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Documentos 
Origin ais 
Periódicos 

o Dirigível 
Graf Zeppelin 
Sobrevoando 
B lu m enau 

Texto: 

EUCEN 
FOUQUET* 

Apresentamos nesta edição de docu
mentos originais IlIn artigo extraído do periódico 
editado el11 alemão, "Der Unvaldsbote", de 3 de 
julho de 1934. 

o texto, intitulado "O Dirigível 'Gra! 
Zeppelin' sobrevoando Blulllenau ", tece co
Illentários sobre a passagelll desta aeronave 
alel71e/ na cidade. 

O acontecimento repercutiu entre a po
pulaçe/o, que procurou os lIIelhores pontos da 
cidade e de suas casas para melhor visualizar 
esta tral'essia. Com 235m de conlprimento e 
30/1/ de largura o dirigíl'el elllocionou a popula
ção e /JIuitos, le\'(ldos pelo entusiasmo e encan
tamento, sauda\'(lm a passagem do "Graf Ze
ppelin ", empunhando bandeirinhas. 

O texto que ora publicwnus foi escrito 
pelo redator-chefe do periódico, o jari/alista Eu
gen Fouquet. O autor deixa transparecer a ad
lIliraçüo pela "grandiosidade" que a Alemanha 
represenlava naquele mOlllel1lO histórico e pro
c/ama que o "Gra! Zeppelin" seja o portador de 
UIII telllpo InelllOr e jil\'oreça intercâmbios cultu
rais e comerciais elll benefício da hUlllanidade. 

Incita para a paz e a igualdade entre 
todos, arriscando a prel'isüo de 11111 futuro 1111'

Ihor. No entanto, a História nos 1Il0strou, através 
da 2". Guerra Mundial, que a paz ne/o seria a 
tônica para os próximos WIOS. 

Troadução: AJ/llel/lorie FOl/quel Schiinkl'. 
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Uocumentos Uriginais - }Jenódicos 

Luftschiff "Graf Zeppclin" über B1umenau 

Vom Herausgeber 

Das waren bange Tage, die hinte r uns liegen. Tage freudigen 

Erwartens, aber aueh grol3e Sorge. Wohl haltcn w ir bereits dureh den Radio 

Sender Buenos Aires in Erfahrung gebraeht, dal3 "Graf Zeppelin" auf se in e r 
ersten Argentinienfahrt , Ende Juni d. J., auf seiner ｒ￼･ｾｲ･ｩｳ･＠ Blumenau mit 
überniegen sollte; aber allen jenen Zusagen von beteiligter Sei te. fo lgte immer 
wieder der Einsehrankungssatz: "Wenn die Wiltcrung es erlaubt!" Dureh ei ne 

gut ｧ･ｭ･ｩｮｴｾ＠ Fehlme ldun g am Donnerstag voriger Woehe, dal3 das Luftschiff 
bereits auf der Hinfahrt Rio-Buenos Aires Kurs über Blumenau nehmen würde, 

\Vurde die Situation für uns ｧ･ｷｩｾ＠ nicht 3llgenehll1cr ; Tausende waren bereits 
am Freilag morgen in früher Stunde aurgestanden und weither nachls 
herbeigeeill. um sieh dieses seltene Sehauspic l nieht entgehen zu lassen. 

In unserer letzLen ｆｲ･ｩｴ｡ｧｾｔＱｵｭｭ･ｲ＠ gaben \Vir bereits die bctrcffenden 
Erklamngcn ab und ori cnticnen, wenigstcns in einer Teilauflage ullserer 
Zcitung. unsere Leser dahin, ､｡ｾ＠ der Besuch des "Graf Zcppel in" vor Sonntag 
Illorgen nicht zu e rwarten sei. Dann ve rdichteten sich die zahlreich 

cinlaufenden Naehriehten bis Sonnabend naehmittag so \Vcit, daf3 an Hand der 
bekanntgegebenen Abfahrtsstunde des Luftsch iffes in Buenos Aires, am 
genannten Tage 11 U hr vormiuags. sein Eintrcfren in Blumenau an nahernd 

vorausgesagt werden konnte. so, dal3 unscr Sonderblatt. dal3 das Erseheinen des 
"Graf Zeppe lin" auf SOllntag Illorgen zwisc hen 6 und 7 Uhr anzeigte, am ｳｰｾｩｴ･ｬＱ＠
Nachmittag noch zur Ausgabe ge langen konnte. Tn zw ischcl1 wlI rde diese KlInde 
dureh die Diensttelephone der Santa Cathar in a-Eisenbahn und des Saltowerks 
und dureh die C ia. Te lcphon iea Catharinense übcra llhin in die Koloniezentren 
weitergegeben. so dal3 dicser Mitteilungesdienst, dureh viele freundliehe Helfer 
unterstützt. gut \"onstatten gingo 

Die Witlerung von Sonnabend auf Son mag war nicht gerade gü nstig. 
Ais der Morgen graute, stellten sieh aueh bereits die unerwünsehten 
Ncbel\Volken ein. dic das E rse heinen des Luftschiffes giinzlich in Frage ste ll cn 
konnten. Eine Fahrt wie hi cr ｪｮｾ＠ Landinllcrc birgt ｉｬ｡ｴｵｲｧ･ｭｬｩｾ＠ ganz ande re 
Gefahren ais ein Kurs Iang:s der Küste. zuma l hier im Staate Santa Catharina 
wo sieh die Gcbirgsmassen der Serra do Mar bis dieht an den Meeresstrand 
heransehieben. Und diese Gebirgsmassen weisen obendrein reehl slatt li che 

Hohen auf. ein Gefahrenpunkt mehr für e in Luflsehiff vom Ausmal3e des "Graf 
Zeppelin", der bekanntlieh nur einl11al auf dem Erdenrund existicrt. und dessen 
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Documentos Originais - Periódicos 

O Dirigível "Graf Zeppelin" 
Sobrevoando Blumenau 

Os últimos dias foram de grande expectativa, mas também ' de 
preocupação. Já havíamos recebido a notícia através da rádio de Buenos 
Aires que o diri gível "Graf Zeppelin" em sua primeira viagem à Argenti
na, ao retornar sobrevoaria Blumenau, mas sempre com a ressa lva de que 
dependeria do tempo. Quinta-feira passada recebemos uma bem intencio
nada notícia, de que o dirigível passaria por aqui em sua viagem de ida 
para Buenos Aires, mas isto foi um mal entendido. Para nós roi embara
çoso. pois milhares de pessoas daqui e da redondeza vieram bem cedo 
para ver este curioso espetácu lo. 

Em nossa ed ição da última sex ta-feira. pelo menos em uma parte 
da mesma, já havíamos informado aos nossos le itores que o "Graf Ze
ppelin" não seri a esperado antes de domingo pela manhã. Mas então. 
após o recebimento de várias informações, no sábado à tarde. comu ni 
cando sua saída de Buenos Aires neste dia às onze horas. conseguimos 
publi car uma edição comunicando sua chegada entre seis e sete horas da 
manhã de domingo. Os moradores das co lôn ias foram informados através 
dos te le fones da Estrada de Ferro Santa Catarina. da Companhia Te le
fônica e da Us ina da Ponte do Salto. Com esta ajuda a notícia logo se es
palhou. 

Infe li zmente o tempo de sábado para domingo não es ta va muito 
bom. Ao amanhecer, as nu ve ns começaram a encobrir o céu pondo em 
ri sco o apareci mento do dirigível. Uma viagem pelo interior naturalmente 
tem seus ri scos. pois é dil"crente do que pelo litora l, isto porque, em Santa 
Catarina a Serra do Mar se estende até o mar. Ainda mais que es ta serra 
tem picos elevados. sendo isto um risco maior para um dirigível das pro
po rções do "Gral' Zeppelin". E como é do conhecimento de todos, este 
dirigível é único no mundo e sua segurança não poderia ser colocada em 
risco nesta viagem de propaganda. Por tudo isto, tínhamos dúvidas se te
ríamos realmente oportunidade de ver o tão esperado dirigível nesta regi
ão isolada do Vale do Ilajaí. 

Mas desta vez nossas esperanças não foram em vão. No mo
mCIllO em que o relógio marcava se is e quarenta e c inco, surgiu a na ve 
prateada. Era o "Graf Zcppelin" que vinha pelo Vale do Itajaí, passando 
perto do "Morro do Aipim", dominando a paisagem. 
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Documentos Originais - Periódicos 

Sicherhe it bei dieser Propagandafahrt natürlich nicht Im geringsten 
irgendwelchen Gefahren ausgesetzt werden durfte. So waren es der Punkte 
viel e, die uns bi s zum letzten Augenbli ck daran zweifeln ｬｩ･ｾ･ｮ Ｌ＠ ob wir den 
lang herbeigesehnten Anblick des Zeppelinluftschiffes hier in un sere r, vom 
Weltverkehr weitab Iiegenden Itajahyzone auch wirklich erleben würden. 

Aber unser Hoffen sollte dieses Mal nicht vergeblich se in Gerade ai s 
der Uhrze iger das le tzte Yiertel der 7. Morgenstunde angezeigt hatte. schob 
sich der blendend si lberne. schlanke Korper des "Graf Zeppelin" von Itajahy 
kommend durch das ｆｬｵｾｴ｡ｬ＠ des Itajahy-açu dicht am Aipimberge vorbei, und 
bald beherrschte er unser Stadtpl atzbild . In ｧ ｲ ｯ ｾ ･ ｲ＠ Schleife fuhr das Luftschiff 
in einem gewaltigen O-Bogen in der leider l1 0ch etwas dünstigen Atmosphare 

hin, mit Beben ｢ ･ｧ ｲ￼ｾ ｴ＠ von der erwa rtungsvo ll harrenden Menge, die sich auf 
den Hohen rings·um. allen ｧ ｲ ｯ ｾ ･ ｲ ･ ｮ＠ Auss ichtspunkten, bei den Kirchen. auf den 
Platzen und ｓ ｴｲ｡ ｾ･ ｮ＠ überall angesammelt halle. Nicht nur un s 
Deutschstammigen wurde es hi er zu m einzigen Erlebnis. ､｡ｾ＠ Deutschland seine 
Grüsse hi er herüber bi s zum Rande des bras ili ani schen Urwalds gesandt halte, 
um Kunde zu geben, wie deutsc he Technik unerre icht in der Welt auf dem 
zukunftsreichen Gebiete der Luftschiffahl1 Triumphe sondergleichen feiere, 
wie es deutsche Erfinder und deutsche Wi ssensc haftle r und Praktiter sind. die 
dieses schwieri ge Gebiet meistern halfen und damit neue V erbindungcll und 

Brücken zu allen Yo lkern der Erde sc hufen. sondern auch unseren 
brasiliani schen Mitbürgcrn wurde nahergebracht, daf3 sie hier e in se ltenes 
Werk des Friedens sc hauen konnten. War es ein Wunder. ､｡ｾ＠ einem alten, 
gedienten Soldaten angesichts dieses Weltwunders die Trünen in die Augen 

traten, ､ ｡ ｾ＠ e in Greis, hoch an Lebensjahren. wie cr das gewa lti ge Luftschiff in 
maj esüiti scher Ruhe dahingleiten sah. uns versicherte, nunmehr zu seillen V aler 

heimkehren zu konnen, habe s ich doch der letzte Wunsch seines Lebens erflillr. 
Jun g und alr. ｧ ｲ ｯ ｾ＠ und klei n. wurden von dem hehren Erlebni s ｧ ｬ ･ ｩ ｣ ｨ ｣ ｲｭ ｡ｾ｣ ｮ＠

benommen, und wohl den meisten \Vurde inne, ､ ｡ ｾ＠ sie hicr Zeuge eines 

seltenen Geschehens geworden waren. 
Und wir \Vollen hoffen. ､｡ｾ＠ die In sassen des gewalti gen Luflsc hiffes . 

23 Passagiere hatte "Graf Zeppelin" in Buenos Aires aufgenommen, Führer und 
Mannschaft. in gle icher Weise von dem Landsc haftsbild, das sich ihnen hi er 
bot, angenehm überrascht gewesen sind. Brasilien ist das Land der 

unendllichen Flachen, ganz gleich. ob Wald ode r Kamp, Seegebiet oder 
Gebirge. immer zeig t s ich unser Land in seiner ganzen Totaliüil , s ind die 
ａｵ ｳ ｭ｡ｾ ･＠ ungeheuerlich ｧ ｲ ｯ ｾＮ＠ Anders hier in unserer ltajahyzone, W Q 

Yolksdeutsche in mehreren Generalionen das Landschaflsbild durch ihrer 

ULU,\IEN,\U E!\1 CA DERNOS - Tomo XXXlX - N, 10 - Outubro 1998 10 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Documentos Originais - Periódicos 

InFelizmente o céu continuava parcialmente nublado, mas o 
dirigível deu uma grande vo lta e Foi entusiasticamente saudado pela 
população, que se e ncontrava nos morros das igrejas, nas praças e nas 
ruas da cidade. Este acontecimento único não Foi apenas para os 
desce ndentes de alemães, mas também para nossos conterrâneos 
brasi le iros. Esta saudação da Alemanha aqui no interior do Brasil teve 
como propósito divulgar e demonstrar o avanço tecnológico e o Futuro 
da aviação, e mostrar como os inventores, cient istas e técnicos se 
empenharam em dominar esta área, com isto estabe lecendo novos 
contatos entre todos os povos da terra. Havia lágrimas nos o lhos do 
so ldado aposentado ao contemplar esta maravilha , um senhor idoso 
aFirll10u que agora , depois de ter visto realizado seu grande sonho , 
morreria em paz. Todas as pessoas. crianças, jovens ou idosas, estavam 
emocionadas com este cven to e a maioria sentiu que Foram testemunhas 
de um acontecimento extraordinário. 

Nós esperamos que a tripulação e os vinte e três passageiros que 
embarcaram em Buenos A ires tenham vivenciado uma agradável surpresa 
com a pa isagem do vale quc se lhes apresentou. Seja mata ou campo, 
praias ou se rras. o Brasil é um país de áreas imensas. Mas no Vale do 
Itajaí é diFerente. Aqui, o trabalho de gerações de alemães transformou a 
terra numa região aprazível. E de acordo com as palavras do fundador, 
DI'. Blumenau , esta seria uma regiiio na qual o pequeno agricultor seria 
maioria e onde milhares de alemiies poderiam se es tabelecer, já que em 
sua pátria não havia terras su fieientes para o plantio e c riação de gado. O 
resultado deste trabalho os integrantes do "Graf Zeppeli n tiveram oportu
nidade de ver no domingo passado e, se for verdade o que dizem, que a 
vista do alto sobre o vale é encantadora, en tão os ousados viajantes tive
ram o prazer de levar na lembrança um raro espetácu lo. 

Mas para nós, descendentes de alemães, esta saudação teve um 
significado maior. As cores preta. ve rmelha e branca prenunciam que 
nossa pátria-mãe se dispõe a conquistas maiores e que o símbolo da 
suástica de Adolf Hitler, disputará com ou tras nações um lugar de desta
que no mundo e saberá honrá-lo. Isto demonstra como a nova Alemanha 
está se erguendo após grave c ri se (101' que passou e envia seus melhores 
cidadãos pelo mundo afora para lembrar a todos os conterrâneos de 
manterem suas trad ições. 
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Documentos Uriginais - J:>eriódicos 

Hande Arbe it abwechselungsreicher, Iieblicher gestalten halfen, wo 
getreu den Worten des e instigen Entdeckers und Gründers, Dr. Hermann 
Blumenau, die Kle inbauers iedlung regieren sollte und Raum vorhanden war für 
die Tausende deutsc her Stammesgenossen, denen schon damals die deutsche 
Mutte rerde den niiti gen Raum a is Ackerbauer und Viehzüchter versagen ｭｵｾｴ ･Ｎ＠

Die Früchte solchen rest losen Schaffens konnten die Fahrgaste des "Graf 
Zeppe lin" hier am vergangenen Sonntag mit eigenen Augen schauen, und wenn 
es wahr ist, ､ ｡ｾ＠ unser Blumenau auch vom Flugzeug aus ei nen bestrickend 
schiinen, originellen Eindruck macht, dann dürfen \Vir hoffen, ､｡ｾ＠ die kühnen 
Luftfahre r hi er au f noch nicht befahrenen Breiten e in en seltenen ｇ･ ｮｵｾ＠

landschaft licher Schii nhe it mit fon genommen habcn. 

Graf Zeppelin, criado pelo Conde von Zeppelin, 
com o intuito de transmitir ao mundo 

a ideologia nazista e a 
capacidade tecnológica da Alemanha 
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Documentos Originais - Periódicos 

Sabemos das dificuldades que este novo governo enfrenta, ' das 
forças ocultas que te ntam destruir o que já foi conseguido. Mas o 
"Führer", Adolf Hitler, não tem apenas uma mi ssão a cumprir com os 
alemães que vivem no exteri or, os quais mantém uma concorrência pací
fica com todos os povos , mas quer mostrar ao mundo que a democracia e 
o libera li smo são passado e que novas formas de governo deverão surgir 
para sat isfazer os anseios de todos os povos. Foi isto que nos emocionou 
quando o "Graf Zeppelin" sobrevoou a região anunciando o início de 
uma nova era. 

Sentimos gratidão pelo Brasil , nossa terra natal , pois foi o pri 
meiro país do cont inen te americano que abriu caminho para a navegação 
aérea il1lercontinental e com isso o "Graf Zeppe li n", este gigantesco 
meio de comunicação, alcançou notoriedade internacional. Esperamos 
que esta viagem do "Grar Zeppelin" para a Argentina, tenha como resul
tado uma maior abertura da América do Sul para empreendimentos co
merciais da Alemanha e que dinâmicos empresários invistam mais aq ui. 
Então esta viagem, com certeza. será uma bênção para o Brasil e para a 
Alemanha. Que o "Gral" Zeppe li n" seja o portador de um tempo melhor e 
que os países , ao in vés de investirem em armamentos e de se destruírem 
em gue rras inCite is, tenham como objet ivo principal o entendil11ento en tre 
os povos e um intercâmbio comercia l e cultural maior. E que não seja 
mais como hoje onde de um lado existe ri queza e do outro miséria, mas 
que haja um a distribuição justa para que possamos ter um mundo mais 
feliz. porque há lugar para todos' 
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Documentos Originais - Periódicos 

Uns Deutschstammigen war aber dieser ｇｲｵｾ＠ aus der Stammesheimat 
mehr aIs ein schnell vorübe rgehendes Schauspiel; die Farben ｓ｣ｨｷ｡ｲｺＭｗ･ｩｾﾭ
ROl kündeten uns, \Vie das Stammland zu neuem, kühnem Fluge sich anschickt. 
und die Hakenkreuzflagge war uns ein Symbol, wie dieses Deutschland unter 
Adolf Hitlers Führung den Wettstreit der Valker um den Platz an der Sonne 
aufnehmen und ehrenvo ll bestehen wird. Es war uns ein Wahrzeichen, wie das 
neue Deutschland, von schwerer innerer Krisis kaum genesen. sich wieder 
aufrichtet. \Vie es seine besten Mannen weit übers Weltmeer sendet, um alie 
seine Vollsgenossen daran zu erinnern. \Vie ein eini!!endes Band alie 
DeutschsUimmigen auf der Erde kulturell umfassen soll. 

Wir wissen es, wie gerade gegenwartig dieses neue Reich schwer zu 

kampfen hat, wie viele dunkle Machte an der Arbeit sind, das unter schwerem 
Ringen Erreichte wieder zunichte zu machen. Der Führer Adolf Hitler hat aber 
nicht nur seinen VolIsgenossen hier ､ｲ｡ｵｾ･ｮ＠ eine Mission zu bringen, die sich 

nach ali seinen Betatigungen immer in dem Rahmen eines friendlichen 
Wettbewerbes mit allen Võlkern der Erde bewegen wird; er wi ll der Welt auch 
ein Beispiel geben, ､｡ｾ＠ Demokratie und Liberalismus auf unserer Erde 
abgetane Grof3en sind, und neue Fonnen gepragt werden müssen, um eine 

Befriedung von Volk und Erde zu erreichen. Das war es, was uns bewegte. aIs 
"Graf Zeppelin" hier in stolzer Fahrt das Aetherreich durchfurchte und ais seine 
Heckfahnen uns den Aufbruch e ines Volkes und einer neuen Zeit kündeten. 

Dankbar gedenken wi r dabei unscres Vaterlandes Brasilien, das aIs 
erstes Land auf dem Südamerika-Kontinent gerade dem "Graf Zeppel in" den 
sland igen Ozeanverkebr ersc hl op und die Wege bahnen half, diesem 
giganti schen Verkehrsmittel seine W eltgeltung zu verschaffeo. Mbge die letzte 

Argentinienfahrt des "Graf Zeppelin" gle ichzeitig ａｮ ｬ ｡ｾ＠ sein. ､｡ｾ＠ sich 
Südamerika wieder deutschem Handel. deutschem Unternehmungsgeiste und 
deutschem Wagemute ･ ｲ ｳ｣ｨ ｬ ｩ･ｾｴＬ＠ dann wird diese erste Fahn langs unserer 
herrlichen Südküste ｧ･ｷｩｾ＠ zum Segen beider Lander. Brasilien und 
Deutsch land. werden. So so ll uns "Graf Zeppeli n" der Bringer einer besseren 
Zeit se in , die nicht ihr Betatigungsfeld in sinnlosen Rüstungen und 
gegenseitigen Abdrosselungen sieht, sondern ihre Hauptaufgabe darin erblickt, 
Brücken zu schlagen von Vo lk zu Volk, von Kontinent zu Kontinent; die durch 
gegenseitiges Verstehen und in einem gesunden Austausch winschaftl ich und 
kulturell die VOIker einander naherbringen \ViII und einen Ausgleich sucht, ､｡ｾ＠
nicht \Vie heute Fülle und Elend. Mangel und ｕ･｢･ ｲｦｬｵｾ＠ so dicht beieinander 
stehen und dadurch die Befriedung der Erde in immcr fernere Zeiten rückt, 
denn: Raum für alie hat die Erde' 
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Documentos Originais - Periódicos 

Passagcm cio "Grar Zeppcl in" em B 11Imenall - O 11711 934. 
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Blumenau 
Rumo ao 
Sesquicente
nário de 
Fundação 

Cartas 
aos Pais e 
Parentes 
(02/3/1849 e 
21/5/1849) 

Tex to: 

DR. HERMANN 
B R UNOOTTO 
B LUMENA U* 

Carta No. 15 

Berlim , 2 de março de 1849. 

Minha querida e boa mãez inha! 

Faz doze di as que cheguei aqui , mas so
mente hoje à noite ti ve um pouco de tranqüilida
de e calma para escrever-lhe algumas linhas. 

Andei mui to, gastei mui to dinheiro, mas 
até agora pouco consegui do que pudesse ser úti l 
e po r isto estou mui to desanimado. Encontrei por 
toda parte palavras bonitas e amab ilidades, con
tudo ai nda não é aq uil o que proc uro , ou seja, um 
apoio só li do para minha co loni zação. Cansado de 
co nversas c vis itas, sentei-me para escrever um 
memori al ao mini stro, o qual entregare i na pró
xima semana. A pós isto terão que me dar alguma 
resposta e então saberei em que situação me en
co ntro. Desse modo não prec isarei gastar mais 
dinheiro em vão e esgotar-me tanto. 

Mais pessoas, e em parte bem abastadas, 
entraram em contato comi go em T hüringen e 
Osterl andc, mais até do que prec iso no momento: 
eu as fi z ag uardar por enquanto, alé que lenha 
visto o que posso esperar da Prúss ia. Já é alguma 
co isa que vale a pena o traba lho, mas isso não me 
aj udou muito. Se de ntro de dez di as não ti ver 
resposta, partirei para Braunschweig, até vocês, 
porque aq ui gasto muilo dinhe iro, apesar de ler 
alugado um quarto. 

* Natural da Alcmanhn - Ha5sel felde. fundador da Colôni a 

Blumcn" u em 02/0911850. 
Tradução: Valéria Mailer·. 

-------------------
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Blulllenau rUlllo ao Sesquicentenário de Fundação 

Precisei pagar muito caro no hote l, e ainda tcria gasto mai s se não 
tivesse conseguido a atua l acomodação através de um co nhec ido. 

Em Hamburgo fui muito bem recebido pela família Schroder. O 
jovem Schroder, que eu pretendia visitar, não eS lava, viaja ra há o ito dias 
para Portugal. Sua esposa só vi uma vez à noite. Realizei alguns negócios 
em Hamb urgo, apesa r de ter estado lá apenas por três dias, todavia tam
bém não consegui d inhe iro para minha grande colonização. 

(Segllem notícias jáll1iliare.l', relatando que seu clInhado talllbém 
Ilão está finallceiramellte hem). 

Fiquei um pouco desanimado quando vi fugirem as perspectivas 
de fazer além mar um bom negócio e o pai não prec isari a mais mandar 
dinheiro. Augusle d isse que o dinheiro que ela possui dar-me-á, mas difi
cilmente serão mais de 600 ou 800 moedas de prala (Tha ler). 

Trommsdorf e sua esposa, bem como Sturz receberam-me muito 
bem. Este último vive sempre nas nuvens e não se pode esperar dele algo 
real. Mas obviamente e le pode me favorecer com suas cartas de apresen
tações, que são bem vindas e compensarão a viagem. Através de meu 
amigo Keiner em Neustadt an der Orla recebi uma porção de ofertas para 
me acompanhar e, em parte , de pessoas que possuem mais de 10.000 
moedas de pra ta (Thaler). Horn em Onenhausen , o irmão de Mad. Wahn, 
Curl e mais algu ns na região também mostraram interesse. 

Sobre minha letra de câmbio não tenho notícias agradáveis e aca
bo de receber a i n formação de que até abr i I poderei receber somente 200 
moedas de prata (Tha ler) descontando despesas; nada mais que aborreci
mentos. 

Ainda não sei quanto tempo fica rei aqui. Se não conseguir nada , 
irei logo para Braunschweig. 

Seu filho fiel, 

H. Blumenau 
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Blumenau rumo ao Sesquicen ten ário d e Fundação 

Carta N° 16 

Braunschweig, 2 1 de maio de 1849. 

M inha mãezinha do coração' 

Recebi a notíc ia de Hambu rgo que o jovem Sehrbder já regressou 
de Portugal. Eu mato do is coelhos com uma cajadada se viajar agora para 
lá e entregar o di nheiro. Mas me fa ltam para isso algumas peças de roupa 
e alguns documentos que deixei com vocês, pois não estava preparado na 
época para ir a Hamburgo. 

(Ele sugere à mãe passar Pentecostes com ele e a família Gdlter 
em Hamburgo; fenlo cOIlvencê-la, e illsisle que ela venha e nlio desl1lcl11-

che o prazer de todos eles. Pergunta se ela poderia Ｈｲ｡ｾ･ｲＭｉＢ･＠ também 
algu/1/os roupas e os doculI1entos, que ele agora passa li descrever por
menori:.adal71enle onde se encolltram. Caso ela nüo possa vir, se ela po

deria mtcio enviar mdo isto, /1{IO franqueado, com O correio de sexta
feira. 

Juntamente com a carta segue ul1/a IlOra da irlllci de Dr. Blul11e
nau, Agnes, casada GOlfer, que também insiste com a I11líe 1l0Famente 

para ir CO/li eles a HC/lllburgo.) 
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Meu 
Cinqüentenário 
de Formatura 
em Medicina 
(1929-1979) 

TeX lo: 

AFONSO RABE* 

dr m ,;1 lU., I 
-'=-e1WGAAer'nc:I= 

Recebemos alral'és do DI'. Cezar ZilIig v6-
rias p6gillas escrillls pelo DI'. Afollso Rabe, ollde o 
mesmo relembra sI/a chegada à cidade após a for

marura, dificuldades para enconlrar trabalho 110S 

11Ospi/ais locais, doenças epidêmicas que assolaram a 

regicio, o cotidiallo das práticas medicinais e sua alU

açüo como médico sâllirarista. Enfim, alegrias e de

sapOmtllllelllOS vi\'idos ao longo dos sel/s cinqiiellfa 

alias dedicados li Medicina. 

DI'. Afollso /Iabe lIasceu 11 0 dia 26 de maio 
de 1906. em Massarallduba (Dislrilo de S /umellau) e 
já/ecellllo dia OI de julho de 1988. em E/umellau. 

Algumas allotações e rej1exões 

o correnle ano de 1979 faz me recordar 
amiúde o de 1929, quando eu ga lgava a úllima 
elapa do curso médico. em companhia de mais ou 
me nos 300 co legas de lurma na Faculdade 
Nacional de Medicina do Ri o de Jane iro. 

Esse úllimo ano da Faculdade c u ten ho 
na lembrança como o mai s suave dos se is, já 
mesclado com senlimenlos novos e contradiló
ri os; um mislo de alegria e de lrisleza; de lriunfo 
próximo e de saudade; de expeclal iva e de curio
sidade pelo porvir, que já se delineava lá ad ianl e 
mas como que ainda completamente encoberlo 
por de nsa nebulos idade. 

Quando fi nall11ente e m dezembro de 
1929, alca nçamos o lão almejado lapa da longa 
escalada. cu live a súb ila e eSlranha sensação de 
um lOlal vazio inlerior. Como num pesadelo, 
senli -me de repenle abandonado numa vaslíss ima 
estepe, erma e de chão inslável , sozinho e estáti 
co, sem saber que rumo lomar para me safar da 
i ncômoda si luação. 
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Na verdade. até então, eu não havia elaborado nenhum plano para 
meu futuro imediato, e. ao despertar desse torpor, tratei de mexer-me sem 
demora, antes mesmo de enveredar a nova trilha de minha vida. 

AITumei a mala com meus parcos pertences de estudante: encai
xotei os livros e alguns utensílios médicos indispensáveis e embarquei no 
primeiro navio a fazer escala em ltajaí. Devo esclarecer que naquele tempo, 
esse era o único meio de locomoção que eu usava para viajar ao Rio de Ja
neiro e vice-versa. Levava-se. em geral. 4 dias no percurso e, a disponibili
dade era de apenas um navio por semana, em média, nessa rota de cabota
gem. Para viajar ao Rio havia a possibilidade da via férrea, a partir de Jara
guá do Sul, com baldeações em Curitiba e São Paulo. mas era ainda mais 
demorada e , sobretudo. muito menos confortável. Somente anos mais tarde 
se tornaram possíveis as viagens rodoviárias e as de avião. Tudo tinha de ser 
feito com calma e sem pressa. Em compensação. o "stress" ainda não havia 
sido inventado' 

Assim, em janeiro de 1930, estava eu novamente aqui em Blume
nau. para decidir meu novo destino. De pronto senti que aqui, na época, rei
nava uma indisfarçável desconfiança e descrença na eficiência da medicina 
brasileira. Só se respeitava a medicina alemã. 

Os hospitais de então eram os mesmos de hoje em número. porém. 
evidentemente muito menores e mais modestos em suas instalações. Havia 
apenas 5 médicos em toda a cidade e arredores. sendo: um no Hospital S. 
Isabel (Dr. Cape ll e); um no Hospital S. Catarina (Dr. De AI1I1a). Ambos 
eram cirurgiões especialmente contratados. os quais. em geral, permaneciam 
por poucos anos, talvez vindos mais por um certo espírito aventureiro e para 
"fazer América" (fortuna), como se dizia então, e depois voltar à Alemanha. 
Um terceiro médico (Dr. Kübel), já idoso. cra clínico-geral e atendia no an
tigo Hospital Municipal (hoje S. Antônio). o qual já estava radicado aqui há 
muitos anos e ficou em Blumenau até sua mone. Da mesma forma um espe
cialista em olhos. ouvidos. nariz e garganta (Dr. Pape). e por último, mais 
um clínico (Dr. Berger) que não demorou muito tempo, transferindo-se para 
outra localidade. 

Essa preferência pelos médicos alemães aré então, era perfeita
mente compreensível. Blumenau e suas redondezas foram colonizadas por 
alemães e naquela época falava-se aqui quase que exclusivamente a língua 
alemã. Aliás, desse es tado de coisas, os maiores culpados, sabidamente, fo
ram os nossos próprios Governos das décadas anteriores a 1930, que prima-
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ram pela inércia na instal ação de escolas brasil e iras na reg ião, quer em nú
mero. quer em qualidade. Os imigrantes tradicionalmente habituados à alfa
be ti zação de seus fi lhos, na omissão dos Governos, constru íram suas própri 
as escolas e buscaram na Alemanha os professores que não conseguiram 
aqui . Tal situação educacional só começou a mudar com as radi ca is medidas 
de nac ionali zação tomadas pe los Governos depois de 1930 . 

Apesar dos acontec ime ntos da Primeira Guerra Mundial ( 14- I 8) e 
seus re ll exos no Brasil , poucos de BIlImcnall li veram a visão de leva re m 
seus filhos para Flori anópoli s a fim de cursarem o ginás io no úni co estabe
lecime nto o fi c ial do gênero em todo o Estado de Se. naquela época: o Co
lég io Catarinense. Entre esses fe li zardos estava eu. Entre i no ginásio (inter
nato) e m Jane iro de 19 19 e terminei o curso em dezembro de 1923 . Já e m 
fevere iro de 1924 me submeti ao exame vestibul ar na Faculdade Nac iona l 
de Medici na do Ri o de Janeiro e, aprovado, iniciei o curso médi co. conclu 
indo-o em dezembro de 1929. 

Descansando um pouco 
aqUi em Blumenau, num daqueles 
di as de janeiro de 1930, Ja 
diplomado, ao visit ar um ti o meu 
que se ac hava intern ado no 
hospital S. Isa bel, casua lmente 
encontrei-me com o DI'. Capell e no 
quarto do doente. Identifi cando
-me. aproveitei a oportunidade 
para indagar da possibilidade de 
aprec iar lima ou outra intervenção 

clrurgica dele. enquanto cu 

permanecesse aqui em fé ri as. ao 
que ele me res pondeu categorica
mente que não podi a atender-mc, 
baseado no cont rato de exclusi
vidade que ele ma ntinha com O 

hospital. 
Ai nda não re fe ito da 

surpresa, e is que no di a seguinte a 
este cp isód io, um membro da 
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Diretoria do Hospital S. Catarina apareceu na loja de meu pai, a título de 
fazer alguma compra e, na conversa entabulada, perguntou se era verdade o 
que sucedera comigo na véspera com o médico do Hospital S. Isabel, con
forme foram cientificados imediatamente. Tendo meu pai confirmado o fato. 
o dito senhor houve por bem comunicar-nos preventivamente, em nome da 
diretoria, que também no Hospital Santa Catarina, por força de diretrizes 
estatutárias, não havia nenhuma possibilidade de entrada de qualquer outro 
médico na qualidade profissional. 

Para quem como eu, nem sequer tinha começado o exercício da 
profissão. pos iti vamente as perspectivas locais não eram lá muito animado
ras. Só restou resignar-me com os fatos e reconhecer que os dois hospitais 
mencionados eram entidades particulares e tinham o pleno direito de regu
lamentá-los a seu modo e de acordo com as diretrizes e a mentalidade da 
época. De qualquer maneira , diante das dificuldades que se depararam eu 
fiquei indeciso entre o juntar meus trapos e ir embora, o quanto antes, na 
esperança de encontrar alhures algum terreiro mais hospitaleiro para cantar 
ou se devia aguardar melhores brisas para o meu velejar, já que conforme a 
velha sabedoria popular: Não há como um dia depois do outro. Afinal de 
contas o que ninguém me podia contestar era que, com minha formatura em 
medicina no Rio de Janeiro, eu tinha adquirido o legítimo direito de exercer 
a profissão de médico em qualquer recanto do Brasil, inclusive em Blume
nau se assim o resolvesse, mesmo que, então, isto não fosse do agrado de 
uns e outros daqui. 

Felizmente nestes 50 anos muita coisa mudou para melhor, como 
não podia deixar de acontecer, mais cedo ou mais tarde. É particularmente 
confortadora para mim a realidade médica e hospitalar de hoje, comparada 
com as condições de então e, qualqucr lamentação de minha parte por ter 
nascido. em 1906 e ter-me formado já em 1929, no mínimo seria ridícu la. 
Cada um tem que vi ver sua época. Assim o fizeram nosSos ancestrais e as
sim o farão os que nos sucederem. Evidentemente não tem sentido fazer 
comparações desairosas entre o ontem e o hoje . Cada período tem para com 
os seus contemporâneos os seus aspectos positivos e negativos. Não só o 
antigamente teve sombras, - o presente. ao lado de todos os seus pranteados 
progressos também as tem e no futuro também as haverá. 

Alguns dias depois desses acontecimentos encontrei-me com o Pa
dre Gabriel Zimmer. um conhecido e dinâmico semeador de capelas, igrejas 
e entidades assistenciais em todo o vale do Ttajaí. Disse-me que também 
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soubera do que me sucedera e que, no hospi tal S. Isabel , a atilUde unilateral 
do Dr. Capelle gerara dese ntendimentos e atritos com as irmãs. Revelou -me 
ainda que e le desejava um médico para a loca lidade de Ituporanga, onde ele 
pretendia construir também um pequeno hospital. A seu convite acompa
nhei-o pouco, dias mais tarde para conhecer o lugar. por sina l. de natureza 
encant adora, não obstante sua 3mbiência bucólica. Passei a noite na única 
esta lagem de lá e fui acordado, muito cedo ainda , com os lanc inantes gritos 
de ago nia dos porcos que esta vam sendo abatidos "na marra", pelos primiti
vos métodos, sem dó nem piedade. no matadouro da finna Emíli o Ode
brecht que li cava logo ao lado de meu quarto (pa redes de madeira ' ), secun 
dados pelos cantares de inúmeros ga los da vizinhança. Claro que não era 
mais possível continuar a dormir: levante i-me e fui pa rti cipar do reforçado 
caré co lonial. Lá pelas 611 30min fui até a casa paroquial 11 procura do padre 
Gabriel e, enquanto eslava se ndo atrelado o garboso cavalo à sua "aranha" , 

ele rcz questflo que eu provasse o seu bom vinho tinto, fei to na região. O 
vinho cra bom mesmo. mas tomado àquela hora "de la matina". para quem 
não está acostumado. não deixou de fa7er seu efeito correspondellle, dei 
xando-me um tanto quanto aéreo. Tudo pronto. lá fui eu. mais ou menos em 
órbi ta. com o meu guia no elegante veícu lo de 2 rodas. conhecer as paisa
gens vizi nhas. 

Embora tu do não fosse bem 1009i: o que se podia desejar depois de 
se is anos de Rio de Janeiro') Eu tinha de começar a trabalhar cm algum lu
ga r e o quanto antes. Faltaram-me os mcios para faLer um conveniente está
gio prático. e pós-graduação. Contudo reservei-me alguns dias para tomar 

uma decisão. 

Eis quando recebi um chamado do Rio de Janei ro para me apre
sentar ao SI'. Ministro da Viação que era o nosso conterrâneo DI'. Victor 
Konder. o qual daqui de Blumenau. onde fora Presidente da Câmara de Ve
readores e recém convidado para se r o Secretário do Estado, no Governo do 
SI'. Il crcíli o Luz, acabou sendo levado pelo e11lão Presidente da República 
eleito. SI'. Washington Luiz Pereira de Souza, a fim de assumi r aq uele Mi
nistério no quadriênio 15 Novemb ro 1926 - 1930. 

O SI'. Ministro. depois de ouv ir os meus rel atos e planos, achou por 
bem que antes de me confi nar em algum lugar aí no interi or, eu deveria es

pairecer um pouco depois desses 6 anos de intensos es tudos e trabalhos do 
curso médico. Para talllo e le me ofereceu uma nomeação interina de Inspe
tor Sanitário Marítimo. com funções de médi eo. a bordo de um dos na vios 
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do Loyd Brasileiro, linha Europa, proporcionando-me uma esplêndida 
oportunidade para alargar os meus horizontes de maneira sumamente agra
dável e útil. 

Foi sem dúvida uma espécie de sorte grande de loteria e, em março 
de 1930. devidamente uniformizado e feliz da \·ida. embarquei no navio 
"Raul Soares". um misto de carga e de passageiros. rumo à Europa. 

Por precaução, pedi a um colega já calejado no serviço de bordo 
algumas orientações sobre as ocorrências mais comuns em tais viagcns, ao 
que ele proI1lamente me respondeu que eu poderia ir tranqüilo e espalmando 
a mão na altura do apêndice xifóide estcrnal. doutrinou com humor que 
mais de 909c dos casos eu poderia resolver assim: "Daqui para cima. ácido 
acetil-salicílico. e daqui para baixo um purgali\."o. - sendo de preferência. 
óleo de rícino'" E repetindo acentuou: não esqueça, é ácido acetil-salicílico 
mesmo: em salvaguarda de nossa dignidade profissional niio fale em aspiri
nu! Os eventuais "encrencomas"- muito raros -. costumavam ser desembar

cados no pró"imo porto e encaminhados a algum hospital. A verdade é que 
a medicina de bordo era realmente muito restrita. graças a Deus' 

Quanto àquele "Tratado de Terapêutica" ultra simplificado. fre
qüeI1lemente me lembro dele agora na minha \"elhice. quando vou chegando 
cada vez mais peno de adotá-lo. pelo menos em causa própria, em reconhe
cimento à inexonivel aproximação do fim de lOdo os \-j\"os. com ou apesar 

da medicina. 
Afinal chegou o dia da panida e escalando Vitória, S. Salvador, 

Recife e alguns ponos de Ponugal. Espanha. França. Bélgica e Holanda, 
devagar e sempre, aportamos enfim Hamburgo, final de nossa linha, ao cabo 
de um mês de viagem. Durante o percurso houve avarias no navio. já bas

tante a\'ançado em idade, pelo que ele teve que entrar no estaleiro, lá mesmo 
em Hamburgo. Resultado: tal qual em reformas de uma casa velha, dia a dia 
foram aparecendo novos estragos a exigirem urgentes e inadiáveis consertos 

e, nós, da tripulação, licando com ele. 
A propósito eu quero intercalar aqui que agora. já em pleno curso 

de minha década dos 70, eu acredito cada vez mais que com os seres vivos, 
aquela constatação da casa \elha n50 seja muito diferente. A gente envelhe
ce globalmente, embora um pouco mais cedo ou mais acentuadamente aqui 
do que acolá: neste ou naquele órgão, aparelho ou sistema. com seqüências 
ou, localizações vari,ívcis de pessoa para pessoa. Estou convicto de que 
também no velho, quanto mais se pesquisa. mais se encontra e menos se re-
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solve . Por isto, perdoem-me os abalizados especialistas de hoje se eu estou 
sendo um tanto ou quanto herético em rel ação aos modernos conceitos da 
medi cina geriátri ca, confessando que pessoalmente tenho me privado das 
repet idas idas para os estaleiros de check-up recomendados. Já vi tanta 
gente detentora de check-ups recentes ultra-normais, fa lecerem de repe nte, 
com menos idade do que eu. Já vi tantas e tão lindas teorias, aparentemente 
inabaláveis, serem derrubadas por novos conce itos, às vezes diametralmente 
opostos, bem como pomposas e sólidas estatíst icas serem re legadas por ou
tras, baseadas em premi ssas diferentes e lTl rc layãú aos Illesmos prob lemas e 
com resultados també m diferentes que. na dúvida que ta is contradições for
çosamen te me suscitaram, atualmente estou preferindo deixar-me levar mais 
por conta dos caprichos ge né ti cos. até onde dcr. Obviamente dentro do in
dispensável pn:ssuposto. de uma vida equ ilibrada e scm ostensivos ou cos
tume iros abusos. Não há duvida quc o Ill ais perfeito "Rol ls-Royce" estoura
ra premalUramente se for so li c itado abusiva mente. Ass im sendo, entre a es
colha de vive r um pouco menos c cont inuar a vive r como se gosta , dentro do 
possível e do ramável. a scr obrigado a \'i\'er cont rariado e na hipótese de 
viver um pouco mais, cu estou ficando com a primeira alternativa. 

Voltando novamente ao nosso na vio- lar no esta leiro de Ilamburgo. 
esse. em conseqüência dilS muitas avarias adicionais encontradas. ao invés 

de uma .:stadia de iníc io prevista para 10 a 15 dias. acabou ficando quatro 
meses naquele grande porto, ° que. diga-se a bem da verdade, ninguém de 
nós. tripulantes. lamentou. 

Além das inúmeras ame nidad.:s que a cidade of<!rec ia, dia e noi te, 
eu ainda consegu i licença para estagiar como voluntári o. cm um grande 

ho>pital de lá , tendo podido participar até do almoço oferecido aos médicos 
internos. ｅｾｴ･＠ nagrante con tru!-, te com o que me havia acontecido no meu 

lOrrão nalal. nalUralmcntc se constituiu para mim em uma grata c agradêlvcl 

surpresa. Evide ntemente aq uele es tágio me foi sumame nte útil. A eiência 
médica alemã era I ídcr em todo o mundo. só cedendo esta primazia aos 
USA. gradativamente, daí e m di ant e. É que a política racista do naz ismo, 
cada vel. mais dominante, afuge ntou muitos milhares de cienti stas ex ponen
ciais, inclusive médicos. os quais foram recebidos de braços abertos por ou
tras nações, principalmente pelos USA. 

Devidamente liberados para a viage m de retorno. em 02 de outubro 
daquele mesmo ano de 1930 chegamos de vo lta ao Ri o de Janeiro, exa ta
mente na véspera do término da revolução vi toriosa, da qual, a li ás, nada 
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soubemos lá na Europa. A co nseqü entc queda do Govcrn o Washin gton Lui z, 
obviamente resultou para mim O fim de minha ave ntura marítima profi ss io
nal e turísti ca, o que sincerament e muito lamcnte i porque eu já me habituara 
tan to àque la doce e despreocupad a ex istênc ia que esta va até mesmo aspi 
rando continuá-Ia. Todavia esta va escrito que não seria esse o meu destino e 
resignei -me hum iI demente. 

Permaneci ainda al gum tempo no Rio, fazendo um curso práti co ele 
obstetrícia na Maternidade de Laranje iras, com vistas à minha provável ida 
para o interior do Estado . 

Novamente aqui em Blulllenau, o Padre Gabriel me revelou que 

por contratempos imprevistos havidos lá em Itu poran ga, o hospit al não fora 
éldiante e, eu esta va outra vez na estaca zero. 

Então, nUIll a lO de aud;;kia c determinação. apesar ele continuarem 

fechadas para mim a" portas dos 2 prin c ipai s hos pitai s da c idade. reso lvi 
abrir um modesto consultóri o aqui mesmo e m Blumen<l u. ali na rua Flori ano 
Pe ixoto. entre as ruas 7 de setembro e 15 de novembro, pe lo que, patri oti 
came nte pe lo menos, pude sentir-mc bem amparado. 

Ao idoso e adoe lllado médi co, do pequeno e vel ho Hospital Muni 
cipal , fi cou cada vez mais difícil atender aos doentes que ao mesmo reconi
am, - quase todos indi gentes -, encaminhados pela Prefeitura. E lá ia cu cada 

vez mai s freqUentemente para substituí-lo, para afinal. com a morte do bon

doso colega, assumir definiti vamente aquele encargo. 

No co nsultóri o, a mal ári a q ue ent ão grassava em todo o litoral. as 
molésti as venéreas e ti !) da pe k . desde logo me garantiram trabalho e sub

sistência. Quanto às doenças venéreas, pitorescament e, havia mui s confi ança 

em mim como médico bras ileiro do que nos alemães. na difundida e es tra

nh a supos ição loca l, errô nea por sina l, como cu própri o pude verifi car nos 
hospitais de lá, de que "na A lemanha. pa ís muito adiantado, cerl amente não 

havia mai s d isso I" A propósi to do tratamento dessas moléstias naquela épo
ca, é necessári o lembrar que ainda não havia os antibióticos e bacteri cidas 

de hoje e nem sequer as primiti vas sulfa s, estas só descobertas em 1935 . As 
aparelhagens, métodos de tratamento a medicamentos então empregados são 

hoje em di a ge nu ínas peças de museu. 
Para exames sorológicos ainda não havia possibilidades locais e as 

amostras de sangue para tal fi m costumava-se mandar para S, Paul o, 

Para o tratamento da malária o quinina era a úni ca arma diciente. 
Lembro- mc dc tc r obtido gratifica ntes sucessos co nt ra essa doe nça, com 
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uma famosa fórmula trazida da Faculdade, contendo cloridrato de qui nino, 
arrenal e, azul de mctil e no, sob forma de pílulas, manipul adas nas farmác i
as, a lias, como quase todos os med icamcLOs de ent ão, pois, a indústria far
macêuti ca ainda cra inc ipi entc. Quanto 11 ação antipalúdica daquele azu l dc 
metilc no, até hoj e tenho as minhas duvidas, mas, estou convencido que ao 
menos psicologicamcnte. pela intensa coloração conseqüen te da urina. im
pressionava e animava bastante. 

Estávamos então cm 193 1, c cm fins de agosto o dr. Alfredo Ho
ess, que ja há mai s de 10 anos exercia a profissão em Vila ltoupava , I"oi 
convidado pelas irmãs do Hosp ital S. Isabe l para substituir o dr. Capelle, o 
qual , em vista das c rescen tes incompatibilidades com a direção do hosp ital , 
resolvera regressa r, de VCI., para a Alemanha. 

Eu já estranhara quando cerca de três mcses antes di sso. aquele 
mesmo Dr. Cape ll e que um ano e meio antes tinha mc negado acolhida. veio 
pessoa lmente procurar-me c soli c itar que o substitu ísse por uns 15 dias, 
pois. necessitava viajar com urgência para o Rio a fim de ｲ｣ｾｯｴｶ｣ｲ＠ assuntos 

particulares. Por moti vos idê nti cos, no ano seguinte, 1932. o Dr. Ri chtcr. 
então méd ico do hospital S. Catarina , ve io procurar-me para os mesmos 

fins. Tudo, jtí agora, em concordância com as respectivas diretorias hosp i
tal ares. com diretri /cs cm transição sa lutar. Esses fatos se consti tuíram para 
mim numa gra ta afirmação. desagravo c reconhecimento da medici na bra

s il e ira , embora não esquecendo que naquela época e u era o úni co médico 
di sponíve l na cidade para tai s eventualidades. 

Ademai s havia a intransigência reli giosa, de parte a parte, a inter

vir. Tanto assim, que o povo em ge ral. sutilmente incul cado pdos respecti 
vos párocos e líderes c ivis, quando se referia aos hos pitai s, co rrentemente 
fa lava apenas em hospital cató li co ou hospital protestante ou ･ｖ｡ｊ ｾ ｧ￩ ｬｩ ｣ｯＬ＠

fato este que também impedia que os do is respec ti vos médi cos se auxi li as
sem em casos tai s. 

Esta soma de contingê ncias ce rtamente innuíram também nas mu
dan ças qu e aos poucos daí em diante se rea li zariam , torn ando cada vez mai s 
libera li za ntes os re lacionamentos entre os hospitai s e os méd icos da c idade, 
que paulatinamente també m iam aumentando em número. com a chegada de 
novos méd icos brasileiros a se li xa rem aqui. As diretorias dos 2 hospita is 
particu la res foram reconhecendo grad ati va me nte que ficar na dependênc ia 
de um só médi co não deixava de ter os seus sérios inconveni e ntes . Além 
disso tudo, a nova legis lação brasi !eira. em de fesa da c lasse médi ca nacio-
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nal, não permitia mais o li vre exercício da prolissão por médicos estrangei
ros , ex igi ndo-lhes para ta11lO uma série de entraves no inte11lo do reconhe
cimento de seus diplomas. 

Felizmente houve uma evolução favorável mais rápida do que se 
podia esperar. O bom senso ecumênico acabou se impondo; as resistências 
mais empedernidas foram-se desmantelando c as arestas remanescentes 
amainadas, em benefício mútuo e gera l. Assim, já em 1937-38, ° Dr. Paul o 
Mayerle pôde trabalhar como segundo médico no Hospi tal Santa Catarina 
juntamente com seu novo titular, Dr. A11lonio "afncr que antcs estivera ra
dicado em Joinvi ll c, já há anos. 

Pouco tempo depois de ter assumido seu novo encargo, o Dr. 
Hoess. espon taneamente me convidou para ass istir e. mais tarde. para ajudar 
na cirurgia a fim de. eventua lmente, ser incorporado em definitivo no hos
pital como assisten ll! e ｾｵｨｾｴｩｬｬｬｴｯ＠ temporário ocasional. Devo esclarecer 

aqui a função de médico desses 2 hospitais, que naqude tempo ainda exigia 
obrigatoriamente o domínio da cirurgia geral além da clíni ca médica, talll 
bém geral. Havia poucos médicos e a medicina ainda não era tão evoluída 

c, muito Illenos, tão cspeciali/ada como hoje em dia. O clínico geral. como 
o próprio termo indica. tinha de saber pelo Illenos um pouco de muito. ao 
invés de muito de pouco. - exigido dos espec iali stas dc hoje. Era a época da 
illlpresc indível polival.3neia médica. hoje ultrapa"ada , Inl qual a do futebol 
do técnico Couti nh o. 

Eu aceitei pra/crosamen te o convite do DI". Hoess e desde fins de 
1931 e durante vários anos freqücntd o hospital. embora apcnas na sala de 
opc.;rações. nas primeiras horas da manhã. quando sempre era fl.!ita a cirur

gia, sah'o as de urgência, üs ｱｵ｡ｩｾ＠ raramente pude assislir em virtude de 

meus compromissos dc consultório c outros. Porém. eu ti vc dc reconhecer 
afinal, minha tOlal inaplidão para a cirurgia c apesar de loda a boa vontade 

do DI". I [oess, desisti do intento. Minhas deficiências sc justificaram. sobre
tudo , pela infeli7 perda da visão dc meu OE. em decorrência de Ul11 fatal 
descolamento da retina. para o que ainda não havia a inda nenhum recurso 
naquele tempo. "to mc privou da capacidade de visão de profundidade c de 
relcvo. causando minha complete insegurança nos pinçamcntos delicados , 
nas incisões c su turas precisas e até nas ligaduras. E como naquela primeira 

metade da década dc 30 o hosp ital ainda não dispunha dc luga r sufi ciente 
para mai s Ulll consultóri o para quem fosse apenas clínico genti , como eu. 

afastei-me e cont inuei no meu consultório da cidade, como até en tão. pros-
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seguindo também no atendime nto dos indi gentes no Hospital Muni cipal , 
que apesar dos pesares, a inda presta va bons serviços aos pobres que sempre 
houve em grande nú mero, vindos tam bém dos municípi os vizinhos. 

Contudo minha co laboração eom o Dr. Hoess não terminou desde 
logo com minha des istênc ia da ci rurgia. A pedido dele eu ia semanalme nte 
a té seu consultório, no hospital a fim de preencher gui as de acident ados, 
laudos peri c iais. atestados, e tc. E le não gostava de escrever. Também me fo i 
permitido continuar o tratame nto de meus cl ient es que necess it asse m de in 
te rn amcnt o. A regra era a de que o doente, uma vez inte rn ado, passava au 
tomati camente aos cuidados do médi co do hospita l. Ali ,ís, mesmo com 
aque la regalia . eu aca bei continuando com a anti ga práti ca em vista dos 
transtorn os e des perd ício de tempo que as obriga tóri as vis it as d iá ri as não 
compensavam. em se tra tando de I ou 2 doe ntes intern ados, em médi a. Des
se modo continuei vo luntariame nte no meu anti go pape l, embora em peque
na escala, de fornecedor de um ou outro doe nte ex tra ao hospital. 

Na época de Na tal até meados de jane iro. o Dr. Il oess costumava 
passar suas ún icas féri as anuais em sua propriedade de V il a ltoupava. guan

do eu sempre era solic itado para substitu í- lo. de ntro das mi nhas possib ilida
des . es tá c laro. Os casos de c irurg ia de urgê nc ia. de comum acordo eram 
e ncaminhados ao Dr. Il a fne r que em 1936 assumiu o Hos pital S. Ca tarin a e 
do qual o Dr. Hoess e ra ami go e conterrâneo. Ambos eram aw,tr íacos e 
muito mais acess ívei, do que seus antecesso res al emães. 

Minha co laboração dire ta com o Dr. Iloess te rminou em rins de 39 
com a volta do Dr. May.: rk, depo is de uma pro longada estada na Europa. o 
qual. em Jane iro de 1940 assumiu suas novas funções de médi co-assistente 
inte rno no Hospita l S. Jsabel. onde até hoje continua sua brilhante carreira . 
No lIospital S. Cat arin a substituiu -o o Dr. Armando Odebrechl. 

Em parênteses. antec ipando-me na seqüência cronológ ica destas 
pequenas me mórias, qu cro ressaltar qu e anos mai s tarde, quando já e ra di 
re tor do Hospital S. Isahel, o Dr. Mayerl e espontaneamente me convidou 
para parti c ipar da equipe medi ca do mesmo. a ser ampli ada. Isto muito me 
dcs\'ancceu mas, jü ent ão, não me fo i poss íve l ace itar, infe li zmente, porque 
eu já estava de masiadame nte enrai Lado e bito lado, naquel a a ltura, no Centro 
de Saúde e engajado como pro fessor concursado no Colégio Normal Pedro 
11 , cargos cujas prerrogati vas para aposentadoria no futuro j ,\ não muito di s
tant e me scri a prejudic ia l e penoso ahandonar naque la a ltura . Além di sso, 
meu problema visual era a "espada dc Dâmocles" que ameaçava inte rromper 
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minha ati vidade profi ss io nal , sem aviso prév io. como de fato aconteceu, 
tin os mais tarde. Nessas condições e com 50 anos de idade, mais ou menos, 
preferi continuar o rumo estabelecido. 

Retrocedendo novamente na minha hi stória, quero ainda reve lar 
que logo depois de começar a cl inicar aqui , eu também fui nomeado pelo 
Governo do Estado, eu era então o único médi co bras il e iro da cidade -, para 
o cargo honorári o de Delegado de Ili giene. cuj as funções se resumiam quase 
que exc lusivamente nas vacinações anti -varióli cas e no fo rnec imento dos 
respec ti vos certifi cados o fi c iais. Este cargo, sem remuneração dire ta , por 
vá ri os anos também me deu a regali a de usar uma chapa branca. ofi cial, no 

meu carro parti cular, com a sigla "0 .1-1 .". A nota curiosa e hil ariante desse 
detalhe consti tuiu -se em que aquele O. H. foi logo jocosame nte tradu zido 
para o idioma alemão, então ainda dominante nesta região, como "Dummer 

lIund . ' signifi cando lite ralme nte "cachorro burro". Em alemão não fa zia por 
menos - além do carinhoso qualifi cati vo de imbec il , ainda se reduzia o c ida
dão, substancialmente, na esca la zoológ ica. Ostentei esporti va me nte o nobre 
título que, com a abo li ção da rega li a da chapa , alguns anos depois, não tar
dou a cair em esquec imento e com ela, a popul aridade de meu automóvel. 

Todavia não foi esse carro o primei ro veícul o que eu adquiri para 
minhas locomoções mais rápidas e desenvoltas na c idade. mas sim , uma bi 
cicleta . Progredindo, adquiri em substitui ção desta, uma motoncta "Sachs", 
imponada (a inda não eram fabri cadas no Brasil ), po is "ninguém era de fer
ro", já naquele tempo. Só alguns anos mais tarde me foi possíve l aquele au
tomóve l e ass im mesmo. de segunda mão "bem conservado, recondicionado, 
etc. e tal", como ainda hoj e em di a! É que de acordo com as norm as e a tra
di ção vigellles na época. as primeiras economi as de um candidato ao casa
mento eram empregadas reli giosamente na aquisição de UIll terreno para 

nele ser construído o futuro lar. O refrão "quem casa quer casa" era ainda 
tomado ao pé da le tra. exa tamente ao contrário de hoje e m dia , quando os 
jovens pensam primeiro no "carrão", muito depois num terrl'no e lá pa ra o 
fim . numa casa própria . Sinais dos tempos! 

Mande i construir minha res idência em 1933, fin anciada por uma 
fi rm a de Porto Alegre, e nt ão estabe lec ida com uma fili a l aqui , chamada 
"Auxili adora Predi al" e o empréstimo em questão eu aca bei de amoni zar 
por prestações mensa is, cerca de 9 anos depois, com um acrésc imo total de 
juros de apenas 10'k por todo o período, o que para as condições atuai s pode 

ｉｕ ｕｾ ＱｉＭＧ ｈ ｬ ｬ＠ ｾ｜Ｑ＠ ｃ ｜ｉＩｊ ｾ ｋＢＢＧ ｏｓ＠ • Tomo XXX IX · N 10 Outuhro 1998 30 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Memórias 

ser ｲｯｴｵｬｾ･ｬｯ＠ de espantoso. mas que se explica porque ainda não campeava a 
innação. 

Pronta e mobiliada a casa. em novembro de 1933 (em cujos aposen
tos térreos instalei meu novo consultório), casei e lá. minha mulher e cu 
continuamos a morar até hoje, portanto. há 46 anos. 

E o tempo correu sem maiores novidades na minha carreira médica 
até princípios de 1937. quando fui procurado por um médico do "Serviço 
Nacional ele Febre Amarela" de então e incumbido de colher amostras de 
fígado dos falecidos de uma determinada sintomatologia, as quais eram re
metidas ao Rio de Janeiro. em embalagens adequadas. para exames anáto
mo-patológicos de controle da moléstia. A colheita era feita por meio de um 
aparelho especial, de ｡ｾｯ＠ inoxidável. uns 20 cm de comprimento. oco, com 
aproximadamente I Ctn. quadrado de seção transversal. sendo uma das faces 
móvel c manej:ível a partir do cabo. o que permitia abrir e fechar a abertura 
inferior. de acordo com a necessidade do manejo. A face posterior a essa 
lâmina cra fixa c um pouco mais comprida .embaixo c terminava numa ponta 

cortante. Com um golpe forte perfurava-se a parede abdominal do cad:íver. 
no lugar adequado e, uma vez introduzido o suficiente o aparelho. abria-se a 
abertura inft.!rior. puxando-se aquela IfImini.l móvel até lima certa marca: 

ｃｭｰｬｬｬｔ｡｜ ﾷ ｡Ｍｾ｣＠ fígado adentro; f"ccha\'a ·sl! nO\'í.llllenlC a abertura inferior, com 

o que era cortado o fragmento desejado de fígado. sem maiores dificuldades 
ou di lacerac,:ões da parede externa do abdômen do ead:íve!'. 

Quase um ano depois, em princípios de 1938. recebi um telegrama 
urgente do Rio. comunicando que um certo caso X. oriundo de Massarandu
ba cra positivo c que a equipe viria imediatamente. Depois deste primeiro 
caso. muitos outros sucederam, com numerosas IllOrles pela moléstia que 

chegou até as portas da cidade, do lado de hí da ponte do Salto. 
Era a chamada "febre amarcla silvestre", transmitida por mosquito 

do gênero "llaemagogus", cujo habiwl normal são as malas. Este surto vi 

nha sendo observado de perto em sua funesta caminhada desde ti Colômbia. 
passando pe la Amazônia e atravessando os estados de Mato Grosso, São 
Paulo e Paran:í, veio terminar aqui em S. Ca tarina. matando no seu roteiro 
inúmeros macacos c ceifando numerosas vidas humanas. especialmente la

vradores que traba lhavam nas proximidades das matas. 
O alarme causou intensas apreensões. entre a população de toda a 

região e muito trabal ho e preocupação pa ra nós médicos da cidade. A equ i
pe do Serviço de Febrc Amare la chegou logo. tral.cndo apare lhagem com-

IU,l \lEN,\U E\ I (' \!)ERNOS - Torno XXXIX - N 10 Outubro 1998 3t 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Memórias 

pleta, inclusive um biotério ambulante (camundongos brancos) para o con
trole permanente de todos os lotes de vacina que vinham liofilizadas e acon
dicionadas em gelo. Eram preparadas na hora e, uma vez diluídas, tinham de 
ser aplicadas no mesmo dia, pois, apenas se conservavam ativas umas tantas 
horas. 

Para amainar o pânico que se apoderara da população foi iniciada 
imediatamente a vacinação em massa. O Dr. Mayerle e cu nos oferecemos 
vo luntariamente para ajudar, e fomos enca rregados da aplicação das vaci
naS. Trabalhamos de manhã até a noite adentro; primeiro em Blumenau e 
depois nas com unidade vizinhas: Fortaleza. Gaspar, Vila ltoupava, lndaial , 
Timbó e Rodeio, onde permanecíamos o dia inteiro. recebendo sempre um 
lauto almoço, estilo co loni al. 

Felizmente o êx ito foi total e o su rto extinto dentro de poucas se
manas. Imunizamos mais de 30.000 pessoas em cerca de 15 dias. As Pre
fcituras forneciam a locomoção da equipe - automóvcis ou peruas -, sendo 
que certa vez, por falta de luga r' o Dr. Mayerle e eu viajamos de Fortaleza 
até Gaspar, do lado de lá do rio, na "aranha" que o Prefeito Schramm, de 
Gaspar, nos co locou à disposição. Foi uma ultra-divertida odisséia , durante 
a qual , gargal hamos do princípio ao fim. por v,ír ias peripécias. Nenhum de 
nós dois jamais tinha manejado um tal veículo. A mula , forte e bem tratada, 
pelo jeito conhecia bem o caminho e desandou a correr, brindando-nos com 
seus treje itos intercalados com sonoras descargas gasosas e só lidas, em ple
no galope. Durante o percurso ainda começou a chover. e para abrigar-nos 

lançamos mão do vasto poncho que o Prefei to nos pedira para levar. Tive

ｭｯｾ＠ ainda que atravessar o ri o, de balsa, mas felizmente chegamos sãos e 

sa lvos ao nosso destino. 
A co lhei ta de amostras de fígado de mortos suspeitos. teve de ser 

continuada ainda por alguns anos e a respeito lembro-me de um ep isódio 
bastante cômico: Um auxiliar de enfermagem que então fora encarregado de 

fazer as punções , num certo dia, ainda um tanto perturbado, veio devolver a 
aparelhagem e ped ir irrevogavelmente a dispensa do encargo, embora re
munerado pelo serviço. Re latou que no crepúsculo do dia anterior, fora ao 
necrotério do Ho,pital S. Ca tarina fazer uma co lhei ta e enquantO se prepa
rava , não sabe porque , mirou detidamente aquele semblante descorado, jo
vem ainda, abandonado, sem ningué m a velar. Feita a colheita, ao sa ir, ainda 
absorto com a imagem do morto, deparou-se, sem mai s nem menos, com O 

vu lto do cadáver. em pé, cm sua frent e. Disse que queria correr, mas não 
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conseguiu mo ver-se do lugar l Com o boa-noite do vul to e passado o tre
mendo choque, esc lareceu-se que se tratava do irmão gêmeo do fal ecido que 
acabara de chega r naqueJc exato momel1lo. Foi necessá ri o arranj ar um novo 
elemento para o encargo! 

Na manhã do di a 27 de dezembro desse mesmo ano de 1938, 
qu ando eu estava mais uma vez substituindo o Dr. Hoess nas suas costume i
ras fé rias, ti ve de levar comigo a minha mulher CJu e entrara em trabalho de 
parto e lá pelas 5 horas da tarde nasc ia o Jan, dent ro do fi gurino , - tudo 
no rmal , sem problemas. graças a Deus. E com minha promoção a pai. natu
ralmente se inic iaram as novas responsa bilidades. 

Já cOl1le i que na primeira metade da década de 30, eu era o médico 
mais jovem da cidade. o úni co bras ile iro e também o Delegado de Hig iene 
do Estado (o ta I "Dummer Hund"). Ali ás, eu fui o segundo blume naue nse a 
fazer o curso comple to de Medi cina no Brasil (Ri o). O primeiro fo i o Dr. 
Gusta vo Abry, que se formou e m 1920. também no Ri o, mas não clinicou 
aqui . Ele radi cou-se na c idade de Santos Dumont - MG, onde fal eceu em 
1973, deixando a esposa e seis filhos, sem nunca mais ter voltado a Blume
nau. 

Bem. com aquelas qu ali dades acima expostas, eu era constante
mente so lic itado, peJ o Jui z de Direi to e pelos Delegados de Po líc ia pa ra 
acompanhar dili gências, fa ze ndo as vezes de médico- leg ista, faze r os exa
mes de corpo de delit o, os laudos mais di versos, etc .. etc., tu do naturalmente 
sem ne nhuma remuneração ! Coisas de "Dummer Hund" mesmo! 

Por ser o médico mais jovem e di sponível, fora m-se torn ando sem
pre mai s freqüentes também os c hamados a domi cí l io fora da c idade, pois 
os doent es do perímetro urbano. em casos de urgência . eram levados na 
maiori a dos casos, diretamente para um dos hospitais. 

Vezes sem conta eu fui buscado em altas horas da no ite, de auto
móve l ou de carro de mola e até mesmo de carroça; niío raro já acompanha
do do padre levando o sacramento de ex trema unção. Em tai s atendime ntos 
levava-se freqüentcmente várias horas até chegar de vo lta em casa, i\s vezes, 
em troca de um acabrunhado "Deus lhe pague doutor", em virtude da, não 
rara. cx trema pobreza. Contudo, espec ialmente qu ando o padre também es
ta va prese nte, acontec ia receberm os para a longa volt a, um café reforçado. 
Em resumo, trabalha va-se muito, ganhava-se pouco c, lá uma vez ou outra 
e ra até di vertido ' 
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De qualquer mane ira, posso lhes garantir que fa zer exames médi 
cos e atendimentos de urgência sob a luz de uma lamparina de querosene 
pode ser muito idíli co e comovente em novelas sentimentais mas, no "baten
te" do médico, há 50 anos, eram ati vidades extravagantes e nada alentado
ras . 

Nesses atendimentos extern os na ru a e a domi cílio, valeu-me de 
modo pos iti vo o aprendi zado no estágio que fi z como auxili ar acadêmico do 
Hospital do Pronto Socorro , hoje "Sousa Agui ar" , no Ri o de Janeiro. durante 
meus 2 úl timos anos de Faculdade, onde trabalhei durante um ano nos am
bul atóri os e nos atendimentos ex ternos , de ru a (os chamados a domicílio 
eram atendidos pelos médicos efet ivos, que às vezes , a gente podi a aco mpa
nhar), e no último ano, j á doutorando. trabalhava-se no serviço hospitalar 
interno. Semanalmente fazíamos um total de 24 horas de plantão, em 4 eta
pas, sendo um determinado dia das 8 às 12 horas da manhã; um outro das 12 
às 16 da tarde; um terceiro di a das L6 às 20 da noite e um pern oite comple
to, das 20 ate às 8 hs do dia seguinte. Era sim plesmeI1l e incrível O número e 
a dive rsidade dos casos que lá apa rec iam, já naq uele tempo. Lembro-me que 
o pern oite de nossa equipe era o das terças-feiras, e o trabalho no carnava l 
pode-se imaginar fac ilmente! 

Não posso me furtar de contar 3 casos quc se me sucederam na
quelas funções, os quais, pe lo inusitado se gravaram mais profundamente na 
memória ou se fa zem agora mais avivados em conseqüência dos naturais 
fenômenos de in vo lução senil. Sej a como for, ei-Ios: 

L. Num certo pla ntão no am bulatóri o, apareceu uma senhora jo
vem e bastante gorda, costureira de profissão, que ao sentar-se numa cadei
ra, espetara uma agulha na mídega. Eu era novo no Serviço e o médi co chefe 
do plantão encarregou-me da ex tração, deixando-me sozinho pare a tarefa, 
com uma auxiliar. Com a maior inocência, lancei mãos à obra. Uma aneste

sia local , uma incisão corajosa naquele abundante tecido adiposo e, ao es
tanca r o primeiro sangue para melhor visibilidade, aconteceu o milagre. 
Junto com O chumaço de gaze, veio o pcdaço de agulha que, depois da sutu
ra final , levei triunfalmente ao chefe. Este me encarou com um olhar incré
dul o e perscrut ador, me io intrigado, di zendo afinal que cu estava bl efando e 
in vertendo a gozação que ele me qucria pregar. Diante de minha perpl ex i
dade e só depoi s de certifi car-se da verdade, ele me explicou que enorme 
sorte eu ti ve ra e qu ão difícil costumava ser o encontro de tai s pedaços de 
agulha quebrada nos tcc idos moles. Foi aí que eu comece i a suar fri o e ao 
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mesmo tempo ficar aliviado. Note-se que eu era um neófito no trabalho e 
que naquele tempo ainda não se dispunha dos refinados recursos de hoje. 
Era como procurar no escuro agu lha no palheiro. 

Aquela senhora, se ainda estiver viva e ao se lembrar do fato, até 
hoje deve estar dizendo: "Aquele sim que era um doutorzinho craque para 
extrair pedaço de agulha do corpo da gente'" Pois sim, se ela soubesse' 

2. Numa outra oportunidade eu tive de atender a um chamado em 
plena gare da Estrada de Ferro Central do Brasi l. Nesses chamados de rua, 
nós acadêmicos íamos sempre acompanhados de um enfermeiro. escolhido 
entre antigos e experimentados servidores que eram para nós verdadeiros 
anjos-da-guarda e mestres práticos. Quando a gente ficava indeciso, apela
va-se discretamente e lá vinha aquele disfarçado sussurro no ouvido com o 
palpite providencial e agradecido. Voltando ao caso da Estação D. Pedro lI, 

uma vez chegados a gare, cheia de gente como sempre, verifiquei estarreci
do tratar-se de uma gestante, deitada no chão de cimento, em avançado tra
balho de parto. Nem sequer houvc mais tempo para carregú-Ia até a ambu
lância. Tive de agir ali mesmo. mas o que mais profundamente me impres

sionou na ocasião foi a espontânea solidariedade humana que nunca falha 
em casos de infortúnio. Um dos numerosos curiosos, que sempre aparecem 
em tais casos, c icntificado pelo enfermeiro de que se tratava , imediatamente 
tomou o comando. fez todo mundo se virar de costas para o centro dos acon
tecimentos c, formando lima muralha viva em torno de nós, impediu a apro
ximação de ou tros, ati! terminado o meu serviço. Felizmente a criança nas
ceu normalmente, sem esforço e sem prob lema nenhum para mim. A partu
riente era daquelas felizardas que literalmente perdem a criança no meio da 
rua, sem um ai sequer. Colocados na maca, mãe e filho, lá fomos nós, entre 
alas, para a ambu lânc ia a fim de levá- los a um destino adequado. 

3. Em um terceiro caso eu confesso que ti ve medo de verdade. Era 
num pernoite e minha vez para atendimento externo, e o chamado dizia que 
ha via vári os feridos em conseqüência de um con flito com armas de fogo, em 
uma rua do baixo meretrício na zona do mangue. Até aí nada demais. Po
rém. ao chegarmos ao local, constatamos que ainda estava em pleno anda
mento uma verdadei ra pequena batalha entre policiais e fuzileiros navais, 
arqui- inimigos, pelo menos ainda naquela época. Com balas zunindo, as 
quais sabidamente não têm endereço, bancar o valente e bom samaritano 
não é lá situação muito confortável ou di vertida! Tivemos de requerer a vin
da de mais ambulâncias. Um fuzileiro baleado no abdô men e caído na rua , 
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ainda mantinha o dedo no gatilho de seu revólver, teimando em não entrar 
na ambu lância. Só depois de eu lhe garantir que nesse carro não iríamos le
var nenhum policial ferido, ele concordou em ser levado e, confiando-me a 
guarda de sua arma , lá fomos nós. De volta ao Hospital, ao entrar na sala 
dos médicos para registrar a ocorrência no livro competente, conforme o 
regulamento, ainda com a anna do fuzileiro em punho. foi aquelc cor
re-corre . E antes que eu pudesse esclarecer, a sala estava vazia. Eu imagino 
até hoje que naquela altura eu devia estar ainda com uma fisionomia meio 
para lá de bandido de bangue-bangue em órbita. E só depois que eu deposi
tei o revólver numa prateleira, bem lá no alto, o sossego voltou ao ambiente 
e eu pude relatar minha aventura. 

Depois destas divagações pelo último período de minha vida aca
dêm ica lá no Rio. volto a recordar minha vida médica e paramédica aqui em 
Blumenau. 

Estávamos em 1939/40 e eu continuava a atender diariamente pela 
manhã no Hospital Municipal, onde mais ou menos 20 leitos estavam sem
pre ocupados por indigentes. Alguns sentiam-se tão bem lá, apesar da preca
riedade de suas instalações, que usavam dos mais variados subterfúgios para 
esticar um pouco mais sua estada e assi m poder usufruir por mais alguns 
dias aquele ""oásis de felicidade". Imagine-se em que condições tais criaturas 
viviam em casa! 

Do que me arrependi foi não ter escrito um diário dos inúmeros 
acontecimentos que ali se desenrolaram, desde os trágicos aos mais hila
riantes. 

o prédio daquele antigo hospital. em que trabalhei quase 10 anos, 
foi construído entre 1874 e 1876 na atual rua itajaí, em substituição a um 
anterior, de madeira, o primeiro de Blumenau e que, de tão modesto que era, 
ruiu totalmente em 1874 mesmo, sob um forte temporal, segundo pesquisas 
feitas pelo Dr. Afonso Balsini e publicadas no Livro do Centenário de Blu
menau em 1950. Ambos aqueles prédios foram construídos ainda pelo fun
dador da colônia, Dr. Hermann Ono Blumenau. Pela idade do prédio e sua 
deficiente conservação é fácil imaginar em que lamentável estado ele se en
contrava em 1940. O telhado, em parte de zinco esburacado e em parte de 
telhas já apodrecidas, em dias de fortes chuvas apresentava tantas goteiras 
que o hospital mais parecia um único grande chuveiro. As abnegadas irmãs, 
em último recurso, chegaram a distribuir guarda-chuvas aos doentes a fim 
de não se molharem dentro de casa nos seus leitos. De conformidade com o 
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telhado estava o restante do prédi o, port anto, totalmente indigno de continu
ar a me recer o nome de hospital, mesmo servindo some nte a indi gentes, que 
afinal não deixa m de se r gente . 

Construção cnxa imel que abri gava o primeiro "Asilo de doentes mentais·' 

c eslava situada na Rua Itajaí, onde hoje est<Í o Hospital Santo Antônio. 

A cada novo prefeito que assumia. eu faz ia questão de mostrar o 
deplorável estado em que se encontra va o hospital. E note-se que os prefei
tos se sucediam com re lati va freqüência naquele tempo, pois desde a revo
lução de 30 até 1945. foram todos simplesmente nomeados e exonerados, 
com exeeção de um úni co elei to em 1936 pelo Partido Integra li sta, mas que 
só pôde exercer o mandato até novembro de 1937, pois após a fracassada 
te ntati va de derru bada do preside nt e Getúlio Vargas por esses mesmos " in
tegrali stas", nesse mês, hí no Ri o, houve O contra-go lpe do Govern o Federal, 
pelo qual foram ex tintos o Congresso Nacional , as Assembléias Leg islati vas 
Estaduai s e as Câmaras Municipais. bem como destitu ídos os Governadores 
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e todos os Prefeitos Municipais do País, criando-se então o chamado "Esta
do Novo Brasileiro". 

Eu já estava certo e cada vez mais resignado de que o velho hospi
tal estava irremediavelmente condenado a desaparecer dentro de breves di
as, uma vez que nesse sentido havia opiniões favoráveis até de várias perso
rJalidades muito influentes da cidade. Meus insistentes pedidos por reformas 
substanciais e inadiáveis não tiveram guarida alguma. 

Eis que o cargo de Prefeito estava mais uma vez vago em junho de 
1941 e então eu recebi o surpreendente convite para a nomeação. Como não 
podia deixar de ser. minha primeira reação perante o emissário do Governo 
foi o de perplexidade e de peremptória negativa. Argumentei que antes de 
tudo eu era médico e não tinha motivos nem vontade alguma para sacrificar 
minha profissão única e definitiva por um cargo temporário que me era to
talmente alheio. para o qual eu não tinha nenhuma qualificação e que abso
lutamente não me seduzia, pois, em toda minha vida nunca tivera o menor 
pendor para a política - como aliás. não tenho até hoje -. nem jamais tive 
interesse ou militância em qualquer credo ou cor partidária seja verde, ver
melha. preta ou marrom. Meu ofício sempre foi a medicina e nada mais. 

E no entanto, - estranha ironia -, acabei aceitando a incumbência 
por causa e em prol da medicina. Melhor explicando, única e exclu
sivamente por causa do Hospital Municipal que eu queria salvar da morte 
certa e muito próxima. Convenci-me de que somente na qualidade de médi
co e de prefeito, e agindo com rapidez, é que eu poderia realizar essa aspira
ção, para a qual eu não conseguira acolhida até então e certamente não a 
conseguiria posteriormente. 

Ao apresentar-me ao Sr. Interventor Federal em Florianópolis. para 
onde eu fora chamado, expus esses meus desejos e condicionei-os ao aceite 
da missão na prefeitura por período o mais breve possível. Ele prontamente 
me autorizou a realizá-los, obtendo além disto ainda a promessa de o Estado 
construir o Centro de Saúde em Blumenau. 

E foi assim, por um ideal médico. por um estabelecimento hos
pitalar geral público, em benefício condigno dos doentes indigentes e dos 
menos favorecidos que eu, na maior inocência e sem a menor suspeita do 
que me aguardava no cargo de Prefeito Municipal, dei, no meu entender, o 
passo mais ingrato de minha vida. Mas como eu disse "A", também tive de 
dizer ·'B". e fui em frente para o que desse e viesse. 
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Logo que tomei posse do cargo , mandei transferir os doentes, que 
deixei aos cuidados do Dr. Oswaldo Neves Espíndola, para um velho casa
rão ao lado, o qual em tempos idos tinha sido um salão de bail es públicos e 
cujo terreno eu aca bei adquirindo para a Pre feit ura para ampli ação do ex í
guo espaço primiti vo do anti go hospital. Feito isso, mandei demolir imedi 
atame nt e o velho prédi o, estribado num laudo peri c ia l de uma comissão de 3 
engenheiros especialmente designados para tal, os quai foram unânimes e 
categóri cos em conde ná-lo, por não oferecer mai s as mínimas condições de 
segurança. 

Na minha inge nuidade e inex peri ência de admini stração públi ca 
que eu ainda jul gava semelhante à iniciati va pri vada, esperava poder iniciar 
sem mais demora a nova construção, uma vez concluídas as respecti vas 
pl antas. c fe ito isto, soli c itar minha substitui ção no cargo de prefeito e vo ltar 
aos meus afaze res pro fi ss ionai s médicos e acompanhar de pen o o cresc i
mento do novo hospita l, convicto de que uma obra desse gê nero, uma vez 
em andamento, não poderia parar. 

E fo i aí que eu ti ve o primeiro desengano c muitos outros ainda vi
ri am. Comece i a perceber como é grande a di fe rença entre a iniciati va parti 
cul ar e a admini stração pública. Jamais poderi a imag inar que hou vesse tan
tas difi culdades a vencer, tanta burocracia e la nlOS caminhos a percorrer, 

desde a e laboração da planta - que não fo i permitido fosse feita em Blume
nau - até a simples autori zação para a obtenção dos meios iniciai s a serem 
destinados a uma tal edifi cação. 

É necessário lembrar que naque la época o regime pol íti co do País 
e ra o do "Estado Novo", impl antado com O golpe de estado de novembro de 
1937 a que j á me re feri , o qual mantinha centrali zada na esfera da Pre
sidência da República, prati camente toda a legislação, restando apenas uma 
reduzida autonomia aos Governos Estaduais e nenhuma às Pre feituras Mu
ni cipais. Todos os processos admini strati vos municipais tinham de percorrer 
caminhos muito longos e demorados em Flori anópoli s e na Capital da Re
pú bli ca antes que pudessem ser postos em práti ca nos municípios. 

Hav ia nas capitais estaduais um denominado "Departamento das 
Municipali dades" que fazia as vezes das Câmaras Municipais de todos os 
municípios do Estado e um "Departamento Admini strati vo" que substituiu 
as A"t:llluléias Lt:gislati vas Estaduai s. Todas as propostas de le is e decretos 
admini strati vos dos Pre feitos dependiam de exames prév ios , da aprovação 
ou de alt e rações desses órgãos e do Sr. Interventor Federal , o novo nome 
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dado aos Governadores no "Estado Novo". Além disso e depois. um grande 
número de medidas legislativas ainda tinham de percorrer uma série de de
partamentos · federais e ministérios, culminando com a aprovação final ou 
não do SI'. Presidente da Republica. É fácil imaginar que tais processos 
costumavam levar 2 a 3 anos ou mais, antes de poderem entrar em vigor nos 
municípios de origem. E quando isto afinal acontecia, os assuntos concer
nentes já podiam estar até desatualizados. 

A todos essas agruras administrativas vieram somar-se facetas ex
tras profundamente lastimáveis e execráveis mesmo, quando em 1942, em 
justo desagravo contra os criminosos torpedeamentos de navios mercantes 
nossos ao longo do litoral nordestino, que custaram a vida de numerosos 
inocentes. o Brasil foi envolvido na 2'. Guerra Mundial contra a Alemanha 
nazista. 

Embora eu seja um brasileiro nato. detentor de diploma universi
tário e reservista médico da Marinha de Guerra do Brasil, o que então pre
valecia, infelizmente, para uma minoria fanática, radical e interesseira era 
minha descendência alemã. meu nome germânico. a cor dos meus olhos e a 
dos meus cabelos! Sucediam-se os boatos maldizentes. as cartas caracteris
ticamente anônimas. repletas de calúnias. detrações e denúncias infundadas. 
justificando o refrão de - "tempo de guerra. mentira como terra" - , dirigidas 
não somente contra mim mas também contra outros funcionários graduados 
e contra titulares de ofícios de registros e de cartórios. que tinham nome 
alemão! Essas cartas anônimas eram sempre dirigidas ao Governo do Estado 
e sempre exigiam sumariamente nossa demissão e a nomeação imediata de 
cidadãos de outra descendência' 

Felizmente não me faltaram amigos naqueles difíceis dias e os que 
mais de perto conheciam meu trabalho na Prefeitura, me hipotecaram sem
pre uma confortante solidariedade. repudiando aquelas torpezas. 

Os verdadeiros objetivos dessas odiosas manifestações de rancor 
gratuito e maldoso, de inveja e despeito eram demasiadamente transparentes 
e o Sr. Interventor Federal, Sr. Nereu Ramos, jamais se deixou influenciar 
por tão vis procedimentos. Pondo-me sempre ao par dos mesmos. alertava-
me e sempre me estimulava para continuar firme no cumprimento de minha 
missão e nunca me deixou faltar seu enérgico e resoluto apoio. 

Em certos momentos de recolhimento íntimo. eu tinha a impressão 
de que fora guindado à força para o alto de um palanque aberto. em meio a 
uma conturbação social violenta e numa noite escura, com a luz de holofo-
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tes somente em cima de mim , cu servia de bode ex piatório recebendo pe
dradas e impropéri os da turba exaltada , oculta no escuro lá embaixo . 

Mas como tudo o que começa tem o seu fim , também aqueles in
gratos te mpos ti veram o seu. 

Voltando ao assunto da construção do novo hos pital, os cerca de 
se is (6) meses em que eu espera va solucionar a questão, com as mil e uma 
illlercorrênc ias, acabaram-se estendendo por 2 1/2 anos. Contudo, com tena
cidade e perseverança, afinal consegui realizar meu antigo sonho e. em 25 
de novembro de 1943 fo i lançada, festi vamente, a pedra fundamental do 
préd io e as obras encetadas a todo vapor. Para esta solenidade e para a inau
guração, neste mesmo d ia, do primeiro Serviço de Abastec imento de Água 
da c idade, compareceu também o Sr. Illlerventor Federal. Nereu Ramos. 
acompanhado de nu merosa comit iva. 

Lançamento da pedra fundamental do Hospital Salllo Antônio, 
em 25 de novembro de 1943. 

À esquerda, Dr. Afonso Rabe e à direita, Interventor Nereu Ramos. 
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A grande obra de abastecimento de água tratada em Blumenau, por 
uma coincidência foi executada integralmente durante minha administração. 
Eu assumi a Prefeitura em fins de junho de 1941 e os trabalhos da constru
ção dessa obra foram começados em 24 de setembro de 1941. Porém, eu 
faço questão de assinalar por um dever de justiça que o mérito da iniciati va 
não foi meu , mas sim de meu antecessor na Prefeitura. o Sr. José Ferreira da 
Silva, que governou Blumenau de 10 janeiro 1938 até 14 de maio de 1941. 
Ele lutou por mais de 3 anos para consegui-lo, não por sua culpa. mas pelas 
razões político-administrativas da época que eu expus na página anterior. 
Ao deixar o cargo de Prefeito, o Sr. José F. da Silva pôde me entregar tudo 
pronto para iniciar a obra. 

Seria uma ingratidão imperdoável de Blumenau. esquecer a vin
culação desta realização com o Sr. Nereu Ramos, a quem, a meu ver, cabe o 
major mérito na concretização da mesma. Sem a sua aprovação a i'niciati va 
do Prefeito não teria andamento, ficaria engavetada ou simplesmente arqui
vada. Porém, o Sr. Nereu Ramos não só lhe deu todo o apoio, mas ainda se 
empenhou decisivamente junto ao Governo Federal e diretamente junto ao 
Sr. Presidente da República por sua aprovação mais rápida possível; deu o 
necessário ava l do Governo do Estado para a obtenção do financiamento 
pela Caixa Econômica Federal, já que a Prefeitura não dispunha de sufici
entes recursos próprios para uma obra de tal vulto: providenciou os contra
tos de fornecimento da maquinaria e de todo o material restante para o lan
çamento da rede de distribuição e ainda contratou. pelo Estado, o engenhei
ro paulista especializado, Isais de Melo, para dirigir os trabalhos. 

Iniciada a construção do novo hospital, inaugurado o Serviço de 
Abastecimento de Água da cidade e amainada a tormenta local que a guerra 
fez deflagrar. em janeiro de 1944, a meu pedido, obtive do Sr. Interventor a 
exoneração do cargo de Prefeito. Fui nomeado médico do Departamento de 
Saúde do Estado, com a incumbência imediata de fazer o curso médi
co-san itarista na Faculdade de Higiene de São Paulo, para futuras funções 
no Departamento de Saúde. 

A volta aos bancos escolares por um ano inteiro e já com 38 anos 
de idade foi mais uma provação muito ri gorosa e de grande responsabilidade 
para mim. Felizmente correu tudo sem trôpegos e em princípios de janeiro 
de 1945 voltei, com mais um diploma debaixo do braço. 

Antes de novos engajamentos foram-me concedidas prolongadas 
férias, uma vez que o Centro de Saúde local ainda não estava pronto. 
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Aqui em Blumenau como eu previra, a construção do hospital foi 
conti nuada pela administração municipal que me sucedera , já agora sob a 
inestimáve l vig il ância c permancnte incentivo do Dr. Afonso B<ll sini, desi
gnado para aquelas funções e cujos esforços eu quero ressaltar, como um ato 
de reconhecimento e de j ustiça. Se eu fui o pai e o parteiro do novo hosp ital, 
o co lega Afonso Balsini , recebendo a cri ança recém-nascida, foi sem dúvi
da, o meu competente e zeloso pediatra , fazcndo-a crescer e desenvolver-se 
para se transformar em um organismo forte e prestativo, não obstante certas 
intercorrências imprevi síveis, como que doenças da primeira infância a 
atrapa lharem aqui e acolá, mas sem nenhum prejuízo final duradouro. 

Embora eu nunca mai s tivesse tido uma relação profissional com o 
hospital , como antes, o qual em 1948 passou a chamar-se Hospital Santo 
Antônio , o que me conforta e sat isfaz é que ele está lá, vivo e prestando 
bons servi ços à população. Acho que um hospital , em qualquer parte do 
mundo, nunca é demais. 

Só uma eo isa não eorrespondeu aos meus desejos e isto eu lamento 
até hoje: - sua local ização. Já naquele tempo. esta não me pareceu adequada, 
mas todos os me us empenhos junto às autoridades superi ores foram em vão 
para me autorizarem a compra pela Prefeitura, de um magnífi co e amplo 
terreno, quase plano e livre de enchentes, com insistência oferecido a Muni 
cipalidade por um preço excepcional , perfeitamente ao alcance dos cofres 
municipais. si tuado a rua São Paulo, onde hoje esta edificado o conjunto do 
SENAl. Assim, embora contrariado, fui obrigado a construí-lo no mesmo 
lugar do antigo. ali na barulhenta rua Itajaí. 

Logo depois de minha volta de São Paulo, o Governo criou a nova 
carreira de médico-sani tarista para os que tivessem absorvido essc curso 
especializado, pós-graduado, e eu fui um dos poucos nomeados. 

Foi também feita uma nova divi são administrativa do Departamen
to de Saúde, em Distritos Sanitários, sendo o de nO 3, sediado em Blumenau 
com jurisdição, naquele tempo. nos municípios de Blumenau, Gaspar, In
daial , Timbó, Rodeio, Ascurra, Ibiram3 e Rio do Sul. 

A construção do Centro de Saúde de Blumenau, entrementes ficara 
pronta e em 3 de maio de 1945 foi so lencmente inaugurado, com a presença 
do Interventor Federal no Estado, ainda o Sr. Nereu Ramos. 

Um mês depois eu fui nomeado , em ca ráter efetivo, para chefiar o 
Ccn tro c supervisionar o 3"' Distrito Sani tário. Todavia, mesmo nessa data o 
Centro ainda não estava completamente mobiliado e instalado , o que difi-
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cultou bastante seu normal e eficiente funcionamento. Só lentamente isto foi 
sucedendo e também apenas gradati vamente foram preenchidos os cargos de 
médico das diferentes seções, bem como os de atendentes, de guar
das-sanitários, de enfermeiras-visitadoras, de auxi li ar de laboratório e ou
tros. 

A Seção de Higiene Infantil c de Cozinha Dietética e, no início in
terinamente, a de Pré-Natal, ficaram sob a direção do Dr. Afonso Balsini; a 
Seção Pré-escolar e Escolar com o Dr.Telmo Duarte Pereira; a de Sífilis e 
Doenças Venéreas, com o Dr. Diogo Vergara; a de Oftalmo-oto-rino
laringologista com O dr. Armínio Tavares e a do Serviço Dentário com o 
cirurgião-dentista Dr. Frederico Baus. A Seção de Tuberculose, ainda não 
em funcionamento nesse ano por total falta de aparelhagem e também por 
absoluta fa lta ele um médico que se interessasse pela especialidade, somente 
no decorrer de 1946, aos poucos foi instalada, e SÓ em fins desse mesmo ano 
o aparelho de raios-X para abreugrafias ficou em condições de funcionar. 
Um atendente então se prontifieou para fazer um eurso prático em Curitiba 
para manipulá-lo e também para aprender a revelação dos filmes. E como 
ainda faltasse um médico interessado para O cargo, apesar de tudo pronto 
agora, em 1947 eu comecei a atender cumulativamelllC a Seção dentro das 
limitações de tempo e de possibilidades e sem maiores ônus para O Estado. 
Eu não pod ia mais ver aquilo tudo pronto e sem funcionar. Claro está que 
esses meus atendimentos extras, de horas vagas, só podiam ser mujto precá
rios e relativos, mas eu entendia que sempre era melhor aquele pouco do 
que nada. E assim continuei, sem que houvesse possibilidades de se conse
guir um médico interessado para o serviço até fins de 1948, nem daqui nem 
de rora. 

Por outro lado cu estava ficando cada vez mais desgostoso com O 

meu cargo de chefe do Centro e do Distrito Sanitário. que nessa altura se 
restringia quase totalmente aos serviços burocráticos de gabinete, para os 
quais, a meu ver, não havia necessidade de se absolver um curso de Saúde 

Publica tão rigoroso e demorado. Pareceu-me que tais funções poderiam ser 
preenchidas por um funcionário administrativo qualificado ou então por um 
médico especiali zado em administração de estabelecimentos públicos desse 
gê nero. 

Eu aprendera que as atividades do médico-sanitarista deveriam ser 
sobretudo dinâmicas, em trabalhos externos; inquéritos de endemias e epi
demiológicos, na procura de soluções "in loco" e na tomada de medidas 
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profiláti cas co le ti vas, e tc., e tc. No Centro, isto não era possíve l por falta de 
meios, falta de tempo, absorvido pelos serviços burocráti cos, por falta de 
condução c dc auxiliares. Rcso lvi cnt ão pcdir aos meus superi ores hi erár
qui cos minha transferência da carreira de médico-sanitari sta para a de ti si
ologista, em cuj o cxcrcício ple no cu poderi a ser muito mais útil à co le ti vi
dade e para a qual eu me propunha a fazer um curso de complementação. 

Em princípios de 1949 fui atendido e mandado estagiar até fins de 
fevere iro no Departamento de Combate à Tubercul ose do Paraná, em Curi
tiba , onde me familiari ze i rapidamente com as interpretações radi ológicas, 
os pneumotórax e os pneumope ritôni os que ainda eram práti ca corrente na
quela época. 

Em 8 de abril de 1949 foi me concedida a transferência de ca rreira 
e nes te cargo permanec i ate ma io de 1960, quando nele fui aposentado por 
tempo de serviço públi co, computadas conforme a le i, todas as funções pú
blicas que eu exe rcera até aquela data. 

A chefi a do Centro passara às mãos do Dr. Abelardo Vianna que 
fi zera o curso de médico-sanitari sta no Ri o, em 1947, c j á trabalhara comi go 
como assessor e substituto eventual. durante todo o ano de 1948. 

Em decorrência de meu curso de Higiene e Saúde Pública, eu fui 
convidado, em princípios de 1948, pelo diretor Rodolfo Gerlach para lecio
nar a matéri a de Higiene, Educaçiio Sanitária e Puericultura às alunas das 
2as. c 3as. séries da Escola Normal D. Pedro Il , instalada pelo Governo do 
Estado aqui em Blumenau , no ano anteri or. Ace itei o enca rgo com prazer, a 
título de ex peri ência, e fui nomeado em 8 de abril de 1948, iniciando imedi 
atame nte essa nova tarefa . No ano seguinte foi aberto concurso para o pro
vimento efeti vo da cadeira e, te ndo tomado real gosto pelo magistéri o can
didatei-me, fi z o concurso e ganhei a cadeira , sendo nomeado então "pro
fessor catedráti co". 

A falta absoluta de livros didáticos sobre a matéria para o níve l de 
Curso Normal equiparado ao curso científi co, dili cultou-me bastante, a 
princípio, os e nsinamentos, j á que faltava aos alunos e alunas toda a base 
para ass imilar os assuntos em foco, os quai s, signifi cati vamente, no curso 
superi or de medic ina, somente são mini strados na última séri e. 

Adaptando-me aos poucos a essa condi ção de fato, procurei ensi
nar a matéri a de maneira caela vez mais simplificada a fim de torná- Ia real 
mente acessível e de al gum modo de efetiva utilidade, sem sacrifi car o es
sencial dos assuntos lec ionados. 
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Amadurecendo didaticamente de ano para ano, resolvi escrever as 
aulas dadas, elaborando um livro de acordo com o programa oficial e apre
sentei-o à apreciação da Secretaria de Educação do Estado. Passados alguns 
anos, tive a grata satisfação de ver o meu trabalho aprovado, propondo-se a 
Secretaria a mandar imprimi-lo, o que afinal foi feito em 1968 nas oficinas 
gráficas da Imprensa da Universidade Federal de S. Catarina , em Florianó
polis. 

O li vro foi então adotado como orientador e a edição de 2.500 
exemplares distribuída pelo Governo a todas as Escolas Normais do Estado 
e a outros estabelecimentos educacionais congêneres. Preciso esclarecer que 
não ganhei um centavo com esse trabalho. Quem nasceu para DH tem de ir 
até o fim como OH mesmo' 

Voltando às minhas atividades médicas, preciso anotar que em 21 
de julho de 1951 fui um dos 19 fundadores da primitiva "Associação Médi
ca do Vale do ltajaí" - AMVl -, que abrangia os médicos de todos os muni
cípios do Vale, desde Rio do Sul até Ttajaí, inclusive Brusque. 

Foi o Dl. Arminio Tavares o idealizador dessa AMVI. Antes de se 
estabelecer aqui em Blumenau, ele exerceu sua especialidade durante vários 
anos em Florianópolis, onde es tava habituado à vida associati va médica, 
com fitos no intercâmbio científico e na defesa dos interesses da classe. Seu 
"cavalo de batalha" inicial aqui, foi a questão da remuneração que ele acha
va aviltante comparada a de Florianópolis. Como este assunto a seu ver, só 
podia ser discutido e resolvido em uma associação de classe, ele não mediu 
esforços na sua concretização. Conseguiu que ela abrangesse os médicos de 
todo o Vale do Itajaí. Depois de muitas marchas e contramarchas foi afinal 
fundada a AMVI e designada uma diretoria provisória para a elaboração dos 
estatutos. do registro, etc., constituída pelos colegas Antonio Hafner, Anní
nio Tavares, Ari Taborda e Renato Câmara. Feito isto, foi eleita a primeira 
diretoria definitiva. para o biênio 1951/53. sendo o presidente o DI'. Antonio 
Hafner e o vice-presidente o Df. Annínio Tavares. Este, uns 2 ou 3 meses 
depois já demitiu-se irrevogavelmente do posto de vice, desgostoso com o 
andamento e atividade da associação. que não se desenvolviam de acordo 
com sua expectativa. Para substituí-lo foi então eleito o Dl. Paulo Mayerle, 
que por sua vez pediu demissão , 1 ou 2 meses depois, em virtude de acerba
das críticas aos médicos do Hospital S. Isabel, por parte de médicos de Ita
jaí. Constatou-se logo que estas críticas pessoais eram de todo injusta s c, no 
mínimo, erroneamente endereçadas. Como não houve reconsideração do 
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fato, eu acabei sendo o 3" a assumir a vice-presidência daquela primeira 
diretori a efeti va, sem que ti véssemos conseguido melhores re lacionamentos 
ou uni ão. A verdade é que sempre pela malfadada questão de preços de ser
viços, ao in vés de se conseguir a uni ão da c lasse, esta esta va-se desunindo 
cada vez mais, ficando totalmente relegadas às trocas de idéias sob re as
suntos científicos, culturais e sociais que a meu ver, deveriam se constituir 
em sua principal meta. 

Eu estou escrevendo estas memórias espec ialmente para os meus 
ne tos e para e les desejo inte rcalar aqui que eu reconheço que sem pão (din 
he iro) o homem não vive, mas também acho que só de "pão" e para o "pão" 
o homem não deve viver, conforme já diziam pensadores bíblicos. O dinhei 
ro, não há dú vida, é um me io para se atingir alvos determinados, mas o "ga
nhar dinheiro" não deveri a ser transform ado no próprio alvo da vida , e 
muito menos por imposição. As asp irações, as ambições e o aprazi mento 
vari am de pessoa para pessoa e não podem ser padronizadas. O mais do que 
sufici ente para um pode ser considerado miséria para um outro. Tal qual 
sobre gostos e cores, também sobre isso não há o que di scutir. 

Continuando com o capítulo AMVI - a segunda diretori a, biênio 
53/55 roi presid ida pelo Dr. Renato Câmara, con tinuando eu na vice-
presidência. Porém , o comparecimento às reuniões pe ri ódicas foram escas
seando cada vcz mai s, demonstrando os colegas associados, tanto os de rora 
como os daqui de Blumenau, um interesse cada vez menor nas sessões mar
cadas . 

Eis que em 1955, o Laboratóri o Silva-Araújo-Roussel S/A, do Rio 
de Janeiro (S.A.R.S .A.) fez um convite à nossa AMV I e à Assoc iação Médi
ca de Joinville, para que cerca de 50 médicos visitassem suas fábricas, cor
rendo inteiramente por conta da SARSA as despesas da viagem aérea, ida e 
volta, bem como a hospedagem no Rio, em Copacabana, por 3 dias. Aí sim, 
choveram interessados de todos os recantos, em número até superior à capa
cidade do avião, um vel ho DC-3, especialmente fretado! Uma "mamata" 
dessas interessava mu ito mais, está claro' 

Nesse mesmo ano, resol veu-se e leger para o biênio 55/57, lima di
re toria entre colegas de um outro município com a correspondente transfe
rência da sede, por aquele período, na esperança de despertar um maior inte
resse para com a AMVI com esses revezamentos. Foi então eleita uma di 
retoria com médicos de Itajaí, sob a presidência do Dr. Alencastro Gu ima
rães. 
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o resultado da experi ência foi o pior possível, simplesmente de
sastroso , acaba ndo no defin iti vo desmantelamento da AMYL 

Fundamos então nossa associação local , só constituída por médi cos 
do Município de Blumenau e eu fui o presidente no biêni o 57/59. Também 
nesse período deixamos de ser uma associação independente e nos vincul a
mos à Associação Catarinense de Medi cina (ACM), sed iada em Flori anó
poli s e por sua vez associada à Associação Brasil eira de Medicina (AEM ), 
tornando-nos a Seção Regional de Blumenau da ACM. Adaptamos nossos 
estatutos aos da ACM, no que eu ti ve uma inestimável colaboração do co le
ga Augusto Oeeke de Figueiredo que logo depois se mudou daqui . Oaí em 
diante as co isas começa ram a me lhorar lent ament e, estabelecendo-se um 
intercâmbio mais profíquo com os colegas de Flori anópoli s e até de outros 
Estados. 

Os médi cos dos demais municípi os, ex- integrantes da AMYI di s
so lvida, constitu íram-se gradati vamente em novas Seções Regionais da 
ACM . Com a dissolução da AMYI perderam-se li vros de atas e ass im subsí
dios para a continuação desta crôni ca. 

Na minha clínica parti cul ar, a part ir de 1950, também passei a de
di car-me espec ialmente ao tratamento da tubercul ose. Adqui ri um aparelho 
de raios "X" para abreugrafi as de tamanho maior e pa ra chapas normais que 
durante muitos anos proporcionou bastante serviço. po is. eu faz ia tudo sozi
nho, inclusive as revelações. Foi um trabalho que executei com muito gosto 
e dedicação. E e le acabou por ser-me fata l. Em 1962 eu fu i vít ima, repenti 
namente, de graves distúrbios visuais no 00, O que para quem como eu já 
perdera totalmente a visão do OE, não podi a deixar de ser perspecti va das 
mais tenebrosas. Segundo o diagnósti co fin al no Institu to Pcnido Burnier de 
Campinas, SP, afamado centro oft almológico do País, para onde fui enca
minhado com urgê ncia pelo colega Wilson Santi ago, eu es tava com uveite 
serosa, córi o-ritinitc exsudati va, com sufusões hemorrágicas difusas e ede
ma macular, de e ti o lógica tubercul osa e a visão redu zida a 6% ' 

Após tratamento específi co intensivo durante um ano, consegui re
cuperar a acui dade visual do 0 0 até 2/3, permanecendo nul o evidentemente 
a do OE. Contudo , fi ca ram resíduos irredutíveis e focos múltiplos de có
ri o-ritinite atrófi ca; uveite serosa-crôni ca e atrofi a pa rcial do nervo ótico. 

Este quadro nada animador determinou me u definiti vo afastamento 
da ti siologia, pois, segundo os especiali stas de Campinas, em caso de eu 
continuar em contato com tais doentes, fatalmente fi cari a suj eito a novas 
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infeções c com e las ameaçado de novos choques anafiláti cos a poderem 
causa r novas hemomlgias ocul ares intern as em algum daqueles múlt iplos 
focos residuais-cicatri c iais remancscentes. o que seri a de conseqüê ncias im
prev isíve is e, quem sabe, irrecupeníveis. 

Ve ndi ent ão o aparelho de Raios X e fique i vári os meses sem clini 
ca r a fim de tratar-me conve ni e ntemente. Depois continue i atendendo ape
nas casos de c línica-geral, de doenças não infecciosas e, portanto. em esca la 
cada vez mais reduzida. Em result ado d isso. em fins de 1967, e ncerrei de fi 
niti va mcnte meu exercício da medi cina. 

Pe los mesmos moti vos e naque le mesmo ano, também fui aposen
tado como professor do Colég io No rma l Ped ro 11 , onde ti ve o prazer de lec i
onar durante quase 20 anos. 

Em bora sej a poss íve l, não é fác il a gente se adaptar a um estado de 
completa inati vidade profiss ional por moti vos como os meus aos 6 1 1/2 
anos de idade, como e u tinha então, estando no mai s, ainda e m perfe itas 
condições para continuar a exereê-Ias. 

A falta repentina de compro mi ssos e o conseqüente sedentari smo 
torn a a vida rapidame nte e nfado nha, acabando po r causa r uma ev idente de
terioração psicossomáti ca ao apose ntado se ele não tomar medidas substitu 
ti vas, mes mo que es tas não lhe agradem no in ício . 

Adotando um pe nsamento de Goethe, a gente precisa conscienti
zar-se de que não só fazer aquilo que se gosta. torna a vida aprazível e aben
çoada, mas também o reali zar com gosto aquil o que somos obrigados a fa
zer. 

Para não deixar emperrar as arti cul ações, nem atrofiar os mllscu

los , trat\.! i de mexer-me sem demora. Inicialme ntc experimentei as cl áss icas 
longas caminhadas pela c idade. Porém. cedo me conve nci de que isto não 
era lá muit o prove itoso e sati sfatóri o, ao me nos pa ra mim. Pel o simpl es aS
pecto puramente físico, e las eram apenas parcialmente úteis, uma vez que a 
inspiração forçada do ar intensamente polu ído pelos gases tóx icos dos veí
cul os a motor e as poeiras das vias públicas, e tc. , al ém das inevitávei s polui 
çõcs sonoras e visua is que se nos deparam a cada passo, podem ser tudo, 
menos saudáveis ou estimul antes. Mas també m psiquicamente tais cami 
nhadas se me revelaram desvantajosas, não só por se constituíre m quase 
sempre numa obri gação contrafe ita, de amargo sabor, como também pela 
constante lembrança das causas que a determinaram e que acompanham 
permanente me nte o andante. Tais le mbranças eram espec ialmcnte av ivadas 
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nos encontros fortuitos com amigos, conhecidos ou companheiros de infor
túnio, por aq ueles indefectíveis: O que é que há? Até você! Como vai, etc. e 
tal. Para mim o vc lho "desgraça de muitos conso lo é" - não funcionou e 
muito menos resolvera m os "bons conse lhos" de que em geral são pród igos 
os que estão bem para aq ue les que estão mal , os quais quase nunca são soli 
citados nem apreciados. 

Eu estou hoje convi cto dc que o mesmo se dá, em tais circunstân
cias, pelo menos em parte, com o pedestrianismo terapêutico dos vitimados 
por enfarte, muitos dos quai s j ama is tomaram conheci mento de tai s salu
tares práticas físicas antes. Contudo, eu admito que no início, tai s bate pa
pos, trocas de idéias, de informações e de ex periências, a título de desabafo 
mútuo, possam até ser benéficos. mas com a repetição inevitável certamente 

acabam por cansar e a enervar, produzindo efeitos contrári os. Enfim, tudo é 
também uma questão de temperamento individual. "De gust ibus et colori bus 
non est disputandum" já diziam os antigos romanos. 

Em vista di sso cu resol vi mudar de métodos e de ambicn te e, em 
princípios de 1968 comecei a faze r exercícios de jardinagem na área que 
ci rcunda a casa de campo da famíl ia , lá no "Haras Três Figuei ras", onde 
passei tam bém a cuidar da pi scina. O ambiente era puro e sem poluições de 
espécie alguma. Ao som do rád io de pilhas eu me distraía trabalhando di ari
amente até o meio-dia . À tarde, aqui em casa, me ocupa va COI11 le ituras, 
com música e, às vezes, em escrever qualquer coisa. Foram vá ri os meses 

bas tante relaxa ntes e inte ressantes em múltipl os sentidos, princ ipalmente 
para o equilíbrio e a estabilização de meu novo modo de vida de aposenta
do. 

Alcançada essa finalidade, dei por e ncerradas as atividades de 
"trabalhador braçal não qualificado", tão longe de casa. Além da benéfica 
ação psicossomática que tai s atividades braça is me ofereceram e que prati 
quei temporari amente, a título esporti vo e terapêuti co , elas me fizeram, des
de então, o lhar com muito mai s respeito e reconhec imento para todos aque
les que diariamente, de sol a so l, nelas se ocupam profissionalmente, como 
meio de subsistência pare s i próprios e para suas famílias. 

De vo lta de uma viagem que fi z com minha mulher em agosto/set. 
daq uele mesmo ano de 1968, para compensa r a falta de exercícios físicos 
que eu fazia lá na granja, adquiri logo um aparelho de. ginástica caseira a fim 
de manter-me em forma. Vendi também meu automóvel, por supérfluo, li 
bertando-me ass im de llniti va mente da pressa e do relóg io , o que se tradu ziu 

BLUMENAU DI CAOElmos - Tomo XXX IX - N. lO - Outubro 1998 50 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Memórias 

para mim, de modo incontestável, em tranqüilidade e paz de espírito . Levar 
a efeito tudo com ca lma. devagar e sempre tornou-se para mim um hábito 
realmente sa lutar. Até a máquina de co rtar grama (manual) foi e cont inua 
sendo um benéfico recurso de e ntretenimento, além de li vrar-me de abon'e
cimentos com os cada vez mais difíceis jardineiros. 

Como último passatempo e que veio a se tornar meu lazer predile
to , comecei a coleciona r pássaros. A lém de um vive iro que enchi com uma 
passarinhada miúda e variada, cheguei a possuir 15 gaio las com aves cano
ras diferentes. Até hoje, todos os dias, eu me enca rrego da limpeza do vive i
ro e das gaiolas, bem como do tratamento da bicharada, o que me obriga a 
um exercício matina l de aproximadamente uma hora, de maneira suave e 
agradável. 

A enternecedora confiança que a gen te adquire, aos poucos, da 
passarinhada, a paciência com que eles aguardam, um por um , sem recla

mar. os mcus cu idados e a ração predileta que lhes ofereço, ao par de seus 
grat i fi cantes, coloridos e generosos gO ljeios, me sensi bi I izam sempre de 
novo, dia a dia, continuando a me dar um prazer de viver sempre renovado. 

E foi assim, graças a DEUS e com ou apesar da medicina. eu che
guei a es te ano de 1979, com 73 anos de idade e 50 de formatura. 

Com fé em DEUS, humildade, resignação e tenacidade, consegue-
se transformar qualquer infortúnio, o pior que seja, e m uma ex istênc ia, de 
algum modo radiosa. 

Não custa experimentar até e ncontrar, cada um, o seu próprio ca
minho e oásis. Querer é o primeiro passo para poder. 
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Verbetes 
para a 

História 
Catarinense 

o Professor 
que o 
Imigrado 
Inventou 

Texto: 

THEOBALDO 
COSTA 
JAMUNDÁ* 

1. Acontecência nos abeiramentos do Rio 
Biguaçu 

Apareceu o problema (Sem ser novo no 
território brasileiro) quando a escola e o seu pro
fessor (brasileiros) não chegaram para o lugar 
onde o imigrado os queria. Ele, o problema sem
pre confi gurou contra-senso: li Brasil illli/?/"OI/ 
lista l1ecessitado de braços estrangeiros, foi re
lajJso CjIlO//tO à ･ｳ｣ｬｬｬ｡ｲｩｾ｡￼ｬｉ＠ de a/7rasileira
mel/lo. 

Quem relata este aspecto é o cônego 
doutor Raulino Reitz (19 19-1990). Ele deixou na 
geografia do rio Biguaçu o cordão umbilical. Daí 
porque é responsável por 58 1 páginas sendo o 
li vro intitulado "ALTO BtGUAÇU NARRATIVA 
CULTURAL TETRARRACIAL". E neste Caz a afir
mação seguinte: "A ｅｳ｣ｬｬｬ｡ｲｩｾ｡￼ｯ＠ 110 MlIl1icípio 
de Antônio Carlos /lOS ｴｲ｡ｾ＠ li memória lII/1a IlIta 
épica, sobretlldo dos colonos"(. .. ) "Nüo havia 
professores ()ficiais disponíveis jJara escolari"ar 
os .filhos dos colonos "(. . .) (Cf. I ivro mencionado 
à p. 81) 

2, E a aristocracia feudal c indiferente 
I'ecebeu a resposta 

A família do imi grado in ventou o "Pro
fessor" Ambulante. Uma invenção com conteúdo 
de protesto sendo também lição repelente. 

* Sócio emérito do instit uto I-listórico e GcogrMil:o de Snnta 

Catari na c Cadc iríl no. 5 da Academia C'a tarincnsc de Lctrns c 

benemérito da Fundação Cultural de Blumenau. 
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- Um grito de orgulho: nossos filhos não serão analfabetos. En
tendemos que o referido professor foi meio para so lucionar a inexistên
cia do prometido, porém na execução desta sol ução se vê que o Brasi I 
imi granti s ta facilitou. que, em outras áreas catarinenses, fossem insta la
das escolas pedagogicamente, organi zadas para a formação de minoria 
racia l. Anos para frente con heceram os da época, a imprensa nacional as
su mida de patrioti smo di vulgou que os "gerlllânicos bol.l'6e.l''' ex isten tes 
no território catarina apresentavam o "perifio alemão". Inte lectuai s como 
Altino Flores e outros contestaram o exagero e repel iram o insulto à bra
si lidade provada do Barriga-verde. Se em bolsões compactos de imigra
dos a lemães (teu to-brasi leiros). o Brasil catarina era de não falar o verná
cu lo do conterrâneo açoriano (de São Francisco do Su l. Ilha de Santa 
Catarin a e da Laguna) era um resultado da ausência da escola bl'asileira 
lá, quando a família do imi grado ainda estava no rancho de palmas amar
radas com e mbira. 

3. Todo " Professor" Ambulante saiu da iniciativa particular 

Diz o cônego doutor que ex istiram vári os que ambu lavam no 
ofício: um deles chamado Francisco Koll (1866-1958). é tomado aqui 
para representar todos eles. Mesmo figuras humanas viventes na simpli
c idade e em lu gares assemelhados, no desconforto, eles ens in aram crian
ças a di sti nção do "O" como letra redonda. E não tiro do destaque (pres
tado aqui) o chamado Pedro Martins Jaques, amigo da est imulação al
eóolica ao exagero. Isto porque mes mo não sendo confiável , como não o 
é nenhum alcoólatra, conseguia lec ion ar com a lucidez necessária. 

Esses "professores" ambulantes funcionaram contagiando os 
adultos que diante do próprio espe lho viram-se analfabetos. O que indi 
cumos para representar todos, viveu 92 anos. escreveu versos c fo i envo l
vido em solenidades particulares, domésticas e cOl11unitárias: alcançou 
ser ancião respeitável , e até sendo o orador oficia l de recepção a jovem 
padre seu ex-aluno. Versejava c l11usicava, são deles em "Cantos do Pi
quenique" os seguintes versos: 
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"A natureza em redor 

blspirafé, vero amor 
A vista lOI/Re I/ão teJ/l fim 
Tão bela Del/sfe::. assim" (Cr. op. cil. p. 84) 

O mesmo livro do cônego doutor informa que Fernando KolI 
dominava o linguaj ar alemão local, porém não esclareceu em que lin 
guajar prestava as habilidades específicas o que era consumidor da pro
dução do alambique local. Fica a dúvida por causa do seu nome de ba
tismo, Pedro Martins Jaques: ensinava em que língua? 

As minudêneias sobre eles perdem importância: não foram de
magogos. nem postiços. Quem os omiti r na história da alfabeti zação dos 
filhos de imigrados, peca por propositada omissão: comete injustiça. - O 
"professor" ambulante exerceu um ofício porque o Brasil imigrantista do 
político aristocrata, feudalista e escravocrata. imaginou ser natural que 
ficassem sem escolarização o filho do imigrado. 

O "professor" ambulante é uma invenção criada pela necessida
de prioritária, sendo: (I) Raro e único no ofício: (2) Úti l na organização e 
funcionamen to da família como célula da Sociedade: (3) Necessário ao 
modo de alavanca apoiada na vontade forte do País. 

4. Natural que o filho do imigrado ficasse analfabeto 

A bibliografia sobre o imigrado no processo de abrasileiramento 
é ri ca e acessível: o latifundiário da cu ltura do Café (São Paulo) e o da 
cu ltura da cana-de-açúcar (Pernambuco) formados e feitos na utilização 
do braço escravizado. entcndeu a presença do imigrado europeu como um 
sucessor do escravo que a Aboli ção da escravatura ( 1888) liberou. Tal 
maneira de pensar dos sen hores de senzalas não fo i aceita pelo imigrado. 
Sendo eles os da aristocracia rural sustentáculos da regência política per
ceberam que, com o imigrado o relacionamento lhes era desfavorável: 
não os teria como escravos. Assim entende-se o porque não foi pequeno o 
abandono de imigrados e imigrados nos assentamentos colonizados. E 
não exc lusivamente, no território catari nense: a dominação política do 
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latifundiário estava presente em não oferecer a escolari zação dos seus 
filhos. Impedir que fossem alfabetizados, era meta para ser alcançada. A 
longo prazo produziria inferiorização e di luição na massa popular pobre. 
Se o político latijitndiáriofez lal cálculo. O imigrado, deslocado das ori
gens telúricas por fortes insatisfações viu e sel1liu e reagill com soluções 
C0ll10 por exemplo a do "professor" all/bulante. E aqui é próprio regis
trar: a quantidade de analfabetos não foi maior porque as religiões com 
suas comunidades instaladas (Católica e a de Confissão Luterana) instala
ram escolas comu nitárias. Foram estas fontes de escolarização as lastre
adoras do progresso elll Blwnenau e em Joinville. A indiferença pela 
educação e instrução para gente dita popular. durou até o período da Re
volução de 1930. Vem ela, a Educação. acessível aos interessados indis
tintamente, desde que o Presidente GetLÍlio Vargas (1883-1954) incllmbill 
o baiano cientista em Edllcação, Anisio S. Teixeira (/900-1971) do pro
jeto popularizador, confeudisticalllente, revolucionário. 

5, Olavo Bilac e o imigrado alemão do Alto Biguaçu 

o lembrado cônego doutor Raulino Reitz não dissecou o mestrc
-escola que informou ser ambulante. E ficamos nós os ambiciosos em 
saber muito sobre ele, sem conhecer quem foi na vida inteira e de corpo 
inteiro da paisagem humana. E até sem poder avaliar se funcionou em 
programa de extensão da germanidade: avaliar ou identificar. - Teria ele 
sido criatura que mascateava o con hecimento do á-bê-cê e da tabuada? -
Ou colono bilíngüe (dominando vocabulário de português brasileiro e do 
alemão falado por ali) porém como os demais assentados em lote rural c 
dividindo os fazercs do agricul tar com o de ensinar crianças? E que fora o 
funcionamento no ensino que o diferenciou? Diferenciou e apelidou: 
professor' E aqui se tem a indagação: por quê então foi identificado como 
ambulante? De certo ambulava ofcrecendo o serviço de ensinador e não 
era fixado em lote como domicílio e residência. Estas minudências não 
prejudicam entender que exerceu ofíc io útil e necessário: evitou que cri-
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anças em idade escolar ficassem analfabetas. ensi nando o que podia ensi 
nar. 

6. A sensibilidade patriótica do poeta plagiou a vontade forte do 
imigrado 

Dizer hoje que o Brasil imigrantista de ontem recebeu imigrante 
que aos filhos ofereceu a escolarização alfabetizadora é o mesmo que di
zer a família imigrada para os abeiramentos do rio Biguaçu chegou ali 
com forte conscientização da necessidade de escola para os filhos: por 
isso aproveitou quem por a li ambu la,'a ensinando crianças ou inven tou 
um "professor" ambulante. 

Os pais que tudo fizeram para os filhos não ficarem intelectual
mente cegos. não sabiam que em milhares de lugares brasileiros. não 
existiam escolas alfabetizadoras nem outras: os pais imigrados, de certo 
não conheceram a carta que o poeta Olavo Bilac (1865- 1918) escrevera 
ao Dr. Affonso Pel1na. presidente da República. dizendo: "no Brasil 
imensos traros de lerra, ell/ que não floresce uma escola" (. . .) a instruçào 
prill/ária ainda IUIO é o que del'e ser"(. .. ) Creia o sr. DI'. Affonso Penna 
que é assim, e mio de outro II/odo, ql/e um poro perde a sua dignidade, a 
slla independência, a sua naciO/llIlidade." (Cf. Ironia e Piedade, p. 47) 

Os imigrados que chegaram para o Alto Biguaçu não tomaram 
(lI1esll/o que dOll/iciliados e residelltes anles da presidência Affonso Pen
na) con hecimento da carta do parnasiano Olavo Bilac. Mas se por mila
gre lhes chegasse aos ouvidos. os trechos acima transcritos. por certo se 
imaginariam plagiados. 

Bibliografia de Apoio: 

CARDOSO. Fernando Henrique. Capitalismo e Escravidão no Brasil. 
COSTA. Emília Viotti da. Da Colônia à Senzala. 
TEIXEIRA. Anísio. Educação não é privilégio. 
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Livros 
Novos 

Texto: 

ENÉAS 
ATlIANÁZIO* 

ri L li) Ｌｾｬ＠ ) U, 
￭ｬｉＧｾｾＧｾ］＠

Contista, cronista e críti co, Antônio Ro
berto Neves vem colaborando há muitos anos 
com a imprensa de nosso Estado, Quando editei a 
Página Literária do jornal "Tribuna da Fronteira", 
da cidade de Mafra, uma das mais duradouras do 
Estado, ele foi colaborador assíduo. Nestes últi
mos tempos teve trabalhos publicados no jornal 
"A Voz do Vale". Também apareceu nas antolo
gias da Editora do Escritor (S. Paulo), tão li gada 
aos catarincnses. diversos dos quais tiveram nela 
a primeira editora. 

Desdc que tivcmos o primeiro contato. 
há coisa de vintc anos, ele vcm acompanhando 
com interesse meu trabalho na área da, letras e 
revelando um apreço especial pela minha ficção -
contos. no\"elas e crônicas. Nunca imaginei. no 
cntanto. que esse interesse o levasse a reler todos 
meus li vros desses gêneros para esc rever com 
minúcias sobre cada Ulll deles. 

Mas foi isso que ele fez. cm nada menos 
que onze ensaios. analisando li vro por livro. 
conto por conto, com uma paciência admiráve l, 
resultando daí urna visão panorâmica de meu 
trabalho ficcional como nunca foi feito antes. A 
paisagem dos Campos Gerais, os liSOS e costu
mes de sua gen te, os personagens. as hi stórias, a 
linguagem e tudo o mais. nada escapou desse 
exame rigoroso e s istemático. Foi lima surpresa 
agradável reencontrar tudo que criei, repassando 

* Escritor c advogado. 
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cada um de meus livros, coisa que eu próprio nunca havia feito, ainda 
mais que coincidiu com os 25 anos de "O Peão Negro", mcu livro de es
tréia, publicado em 1973. 

Agora, com o título geral de "Da Ficção de Enéas Athanázio: 
uma Abordagem". a coletânea de ensaios será publicada em volume, de
vendo circular dentro dos próx imos dois meses. Embora sendo baiano e 
residindo em Salvador. Antonio Roberto Neves, que usa nos seus artigos 
o pseudônimo de Antonius, sentiu como poucos o "clima" dos Gerais 
Catarinenses que tentei recriar na minha ficção. É curioso observar que 
ele é o segundo nordestino a escrever sobre ela. O primeiro foi Nelson 
Barbalho, com o livro "Gerais Athanazianos", publicado pela então Fun
dação Casa Dr. Blumenau, em 1989. 

11 

A diligente pesquisadora Maria do Carmo Ramos Krieger Gou
lart está lançando novo li\To. Trata-se do volume "Anotações de uma 
Imigrante Polonesa" , com o qual a autora enriquece sua já expressiva 
obra de historiadora. O livro é baseado em vasta pesq uisa e muito bem 
documentado, representando uma boa contribuição ao tema. Para mim, 
que morei por muitos anos no Planalto Norte, convivendo com os des
cendentes de poloneses, é fácil perceber a autenticidade do material re
colhido às páginas deste volume. Embora residindo em Curitiba, Maria 
do Carmo não perde de vista o Estado e a região natais, para os quais está 
sempre de olhos voltados. 

UI 

Para comemorar os 148 anos da cidade ( 1850 I 998) a Fundação 
Cultural de Blumenau promoveu extensa e variada programação. Dela 
constou a colocação de um poema de Martinho Brüning em pedra mo
numental na Praça Victor Konder, homenagem justa e merecida ao cele
brado poeta e grande amigo. Na Galeria Municipa l de Artes foi aberta 
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expos lçao de obras de van os arti stas pl ást icos e autografado li vro de 
Edi th Kormann , por mim comentado na co luna anteri or. Foram fe itas 
ai nda mostras documentais com o acervo do A rqui vo Hi stóri co em locais 
diferentes. Uma programação para todos os gostos. 
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IV 

Para inaugurar sua própria Editora. a Fundação Cultural de Blu
menau promoveu o lançamento de uma antologia em prosa e verso, reu
nindo trabalhos de romancistas. contistas e poetas ligados ｾ＠ cidade. Além 
de ser o título pioneiro da Editora. a antologia servirá de base para a pri
meira etapa do Projeto Autor-Escola. a ser realizada em Blumenau. em 
parceria com a União Brasi leira de Escritores (UBE-SC) e a Secretaria 
Municipal de Educação. A UBE vem enviando esforços para que esse 
Projeto. que bons frutos deu no passado e vem dando em outros Estados. 
seja reimplantado entre nós, agora de forma mais ampla e definitiva. 

v 

"0 Suplemento Literário de Minas Gerais". que antes era "do" 
Minas Gerais. deu invulgar destaque ao poeta Cruz e Sousa. em sua edi
ção número .:1-0. da nova fase. correspondente a agosto deste ano. * Está 
circulando com regularidade o suplemento cultural "Klaps". editado pela 
Fundação Cultural de Joinville. * Está em preparo o IX Salão Estadual 
Universitário de Artes Plásticas. que acontecerá entre 26 de novembro e 
29 de janeiro . na Galeria da UFSC. em Florianópolis. * Foi lançada na 
Assembléia Legislativa a coletânea "Contos de Magistrados", reunindo 
histórias da autoria de juízes-escritores. em publicação da Editora Gara
puvu. * A UFSC, através de seu departamento artístico, tem promovido 
intensa atividade no setor, com inúmeras exposições da obra de artistas 
plásticos. fotógrafos, escu ltores e outros. com uma programação variada e 
constante. * Também o Instituto Histórico e Geográfico (IHGSC) tem 
promovido diversos e variados eventos sobre assuntos de sua área. 
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Desejando receber nÚl11eros an ti gos, t0l110S cOl11pletos, ou fazer nova as
sinalLi ra / renovação, procure-nos. Abaixo inforl11al11os nossos preços: 
-) Ass inatura nova: R$ 50,00 (anual= 12 núl11eros) 

-) Renovação ass i natura: R$ 40,00 (anual= 12 nÚl11eros) 
-) TOl11os anter iores (Encadernados COI11 capa dura): R$ 60,00 
-) Exel11plarcs avulsos: R$ 10,00 (Cada exel11p lar/núl11ero antigo) 

.I 

--;}< 

ｾ＠ Sil11 , desejo ass in ar a revista "B lul11enuu el11 Cadernos para o ano 

de 1998 (Tol11o 39). Anexo a este CUpOI11 a quantia de R$ ....... 00 
C ....................... rea is) conforl11e opção de paga l11ento abaixo: 

Forl11a de pagal11ento: 

o Vale Postal (Favor anexar fotocópia do comprovante pma melhor iclemiticação) 

O Cheque 
Banco: ........... ...................................... ......... ......... . 
NÚl11ero: ............................ .. . 
Valor: R$ ........................... .. 

Dados do assinante: 
NOl11e: ____________________________________ _ 

Endereço: _________________ __ 

Bairro: ___________ Caixa Postal: ____ _ 

CEP: Fone p/ contato: 
C idade: Estado: 

Assinatura 

Arquivo Histó.·ico "José Ferreira da Silva" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-0 I O - Blul11enau (SC) 
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TOMO XXX I X 
Outubro de 1998 _ N°. 10 

Apoio Cultural: 

Alga Barreto Mucllcr Bering 

AlfTed Lur/ Baurngarten 

A/télJmro Jallne Bucrger 

Anncrnaric Fouquet Schünkc 
Ariano Bucrgcr 

Benjamim Mnrgandn (in memorilllll; 

Gcné.!ilo Dcschnlllps 

Mark Dcckc 

Nelson VicII'[1 Pal11plona 

Victória Sie\!ert 

\Villy SICVCf1 (In memonám) 

BT\' - BJumcnau TVa Cabo 

Buschle & lcppcr S/A 

Distribuidora Catanncnse de Tecidos S A 
Elelro Aço Allona S/A 

Gráfica 43 S/A Ind. Com. 

Ilering ThW S/A 

Hen.vig Sch1mizlI ArquItetos Associados 

Joalheria e Ótica Schwabc LIda 

Lmdner ArquItetura c Dcsign 

Madeireira Odcbrecht 

Transformadores Mcga Lrda. 

Unlmcd BJulllcnau 
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reconstituição de ima.s_ns femininas 
Corre o risco de apenas reproduzir o mítico. Dar 
historicidade a estas imagens é busca r, não as Suas 
origens ou causas, mas os momentos em que tais 
imagens são reativadas c proli feram. Demonstram, 
não Somente a res istência dessas normas culturais, 
como também a importância das mulheres e de seu 
CO

m
pol1amento nos embates sociais. " 

Joana Maria Pedro: "Mulheres HoneSlas 
e Mu lheres Faladas: uma queSlão de classe" 
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